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Está de luto a Casa de Bragança. Está de luto enfermo, até então rel
o povo portuguez, que é a grande familia dos reis

de Portugal.

O sr. Infante D. Augusto, depois de um longo

e cruciante soffrimcnto, finca-se ante-homem pel; s

quatro horas e vinte e dois minutos da madrugada.

ativamente sereno, se apossou

uma excitação violenta, impaciencia phreuetiea,

que para logo despertou inquietação do medico as-

sistente, o sr. ltavara. I'rogredindo aquella agita-'

ção, com intervallOs de profundo desthllecimento, o

distincto cliniCO fez transportar o enfermo para ci-

em 15 de abril de ISS-*4: :t capitão. em li do março

de 1862: a major, em 2.“ de setembro de 1863: a

tenente-cormiel, em 31 de outubro de 1866; a. co~

ronel| em 31 de outubro dc 1369: a general de bri-

gada, em 9 de junho de 1870: e a. general de divi-

são. em 16 de agosto de 1853. Desde 10 de dezem-

uño visíveis do corpo serão cobertas com uma ca-

rnada de collodio tornado acetico. Acabado o em-

balsamamento. foi o corpo vestido com o uniforme

de gala de general de divisão.
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lÍma lesão cardíaca, que ha muito tempo pu-

nha em risco os dias do principe, teve ante-hontem

o seu desenlacc fatal.

A sciencia empregou todos os

prolongar a vida, e prolongou-lh'a o mais que pou-

de. A molestia, porém. era mortal, e o principe tc-

vc de pagar o seu tributo á natureza.

A sua longa doença, o seu prolongado soffri

mento, foram-lhe, porém, adoçados pelos carinho~

sos desvelos de sua augusto. e extremosa familia e

pelos cuidados de muitos e muito dedicados amigos.

E o seu passamento é chorado não só por

aquelles a quem pelos laços de sangue tão caro era,

como tambem por todos os portuguezes, que o es-

timavaui e respeitavam como exemplo vivo da mais

completa bondade.

A epoca tranquilla em que viveu não lhe deu

ensejo para se distinguir em acções grandiosas ou

feitos de heroísmo. t) patriotismo, porém, estava-

lhe arreigado no coração c serviu sempre de. nor-

ma a todos os act-os da sua vida. Se com a espada

não teve occusiño de prestar assignaladcs serviços

á patria, prestou-lh'os e muito grandes, dedicando

toda a sua actividade ao engrandecimento do exer-

cito e ' proxperidade da agricultura.

ros 2, que se achava no paço-substituindo o co.-

nistrou o sacramento da Extrema-lÍncção ao ago-

nisante. Em redor do leito achavam-

tade a Rainha, que chegara ao paço pelas 2 horas

e meia da noite; o sr. infante D. Affonso, que já

alli se achava desde a tarde: o sr. presidente de

conselho, os ajudantes do infante moribnndo, oiii-

ciaes da casa real e alguns otliciaes de cavallaria.

Respirações oppressas, soluços reprin idos e o de-

vorar com os olhos aquella physionomia prestes a

imubilisar-se. . . A conhecida e tristissima scena!

:5:

A :norte

A's -zl horas e vinte minutos, produziu-se no

moribundo uma convulsão. Foi breve: uns dois mi-

nutos, sem grande violencia. Explosiratn livremen-

te os soluços. A Rainha e s :a filho abraçam-se, cho-

rando. Estava morto o duque de Coimbra, o irmão
trabalhoso cargo a que votou toda a sua energia. do Rei, o bondoso coração, que não deixa na sua
dedicou-sc a aturados e productores estudos, e dei- sombra maldições nem queixumes de oti'endidos e
xa o seu nome ligado a importantíssimos melhora- que nunca praticníin em sua vida senão um acto que
mentos. E como agricultor, são os seus relevantes aggravasse os outros:--sair d'ella,
serviços attestados pela importantíssima proprieda-

de da Amora, elevada a altura de uma quinta mo-

delo. que muito tem concorrido para a introdncçào

e drsenvolvimento, no sul do paiz, dos modernos

apurt'eiçoameutos agrícolas. Alli se iam elles todos_ garam os drs. ?Sousa Martins e Barros da. Fonseca.
experimentando praticamente, ai. maneira que a Só tiveram de verificar o desfecho.
scieucia e arte os produziam. Ulalli partiu, em gran- Sua Magcstade a Rainha tcz rca/.ar uma missa
de parte. o incentivo para a conservação e apura- de corpo presente, a qual assistiu com seu tilho, o
mento das raças nacionacs do gado agricola. sr. presidente do conselho e todas as outras pessoas

Por diversas vezes, e em occasiõcs solemncs e. presentes no acto do passmneuto. Celebrou a missa
meliudrosas, representou Portugal em paizes estran- o capellão de lanceiros 9 Sua Magestade retirou-se
gciros, dosempenhando-se sempre d'essas missões em seguida., com o sr. infante l). Atfonso. A' saida
com O mais notavcl bom SCIISO e com a maior dí- encontraram-se com a sr.“ condessa d'litlla, que bei-
guidade e brilhantismo. Brando por temperamento, jon a mão da sr.a I). Maria Pia. lista abraçou-a e
simples nos seus habitos, o Infante D. Augusto di- beijou-a, chorando ambas silenciosmuente.
vidia a vida entre o amor da sua augusto. familia e

o amor do seu paiz. Alfavel com todos, grandes e

pequenos, que d'elle se approximavam, conquistam

as sympathias gerucs. Caridoso em extremo, conso-

lação e amparo de quantos a. miseria feria, alcançou

as bençãos dos infelizes e o respeito de todos que

admiravam a sua alma grande e generosa.

O sr. Infante D. Augusto descc ao tumulo sem

ter tido um só inimigo, sem mesmo ter sido alvo

d'essas desañ'eições que o alto nascimento e a eleva-

da posição social inspiram a capiritos menos bem

formados. Em vida foi estimado e respeitado por to-

dos; na morte por todos é chorado, sem distincção

de classes, sem distineção de partidos. Honra, pois,

ao seu nome e a sua tao saudosa memoria!

E' profundo e dolorosissimo o golpe que fere a

Familia Real, que tanto o amava, que tanto o estro-

mecia. Mas se ha linitivo para dores tão vivas, que

o immenso amor do povo portuguez, a parte que

elle toma na dôr dos seus monarchas, acompanhan-

do-os em transe tão cruel, lhes mitigue a intensida-

de do golpe que, ferindo-os, feriu tambem a. nação

inteira.

il.

Como inSpector geral da arma de cavallaria,

constantes.

gens, chegou o sr. arcebispo de Mytilene. S. ex.“

dessa dlEdla.

O sr. Infante está deitado no leito, coberto até

não apresenta alteração-pei'teitauiente serena. A

barba esta crescida de alguns dias; é a unica diffe-

rença iudicadora da passagem da enfermidade.

Apontamentos biographicos

O sr. Infante D. Augusto Maria Fernando Car-

los Miguel Gabriel Raphael Agricola Francisco de

Assis Gonzaga Pedro d'Alcantara Loyola de Bra-

gança e Bourbon, duque de Coimbra e de Saxo-Co-

burgo-Grotha, nasceu no palacio das Necessidades

aos 4 de novembro de 1847. Era Condestavel do

Reino; general de divisão e inspector geral da arma

de cavallaria; par do reino, gran-cruz de todas as

ordens portuguesas e de muitas ordens estrangei-

ras, e tinha a medalha de oiro de bons serviços e a

medalha de prata de comportamento exemplar. As-
l"oi anto-hontem, pelas 3 horas da madrugada, sentou praça e foi promovido a ;tim-es de emana_

o curativo dos causticos, que do illustreêria, em

;'_i

.A. agonia.

o

u'em seguida

    

   

    

    

    
  

 

  

  

ma do leito o travou com a morte, que se aproxi-

mara, uma lucta verdadeiramente desesperada para

arrancar-lhe aquella victima. Todos os recursos
meios para lhe extrenms da sciencia medica foram empre'gados

n'aquella hora terrivel. Ao mesmo tempo era pre-

venido o dr. Sousa h'lartins. O capellãode lancei-

pellão da casa real, enfermo desde homem-_mi-

se sua magos-

privando cente-

nares de pobres dos seus beneficios ignorados e

Pouco depois de haver expirado o Infante, che-

,ajudantes de sua altezn, começou,

~ ;meio dia., o embalsamamento, operaç
Depois de haverem partido os reaes persona- medicos etTectivos da real camara,

22 de agosto de 1855. Promovido: a tenente 'gundt

as otiiciaes se referem da ti'irma seguinte:

mostrou em todas as occasiões que se- lhe faculta-

ram um verdadeiro ardor cívico, sempre conducen-

governador

de Macedo e Couto.- Durante muito tempo com-

manobra, tornando-se notavel como disciplinador.

mais relevantes serviços.

.13m Cascaes

Sc não erram as nossas iiil'ol'nlaçõemme o lei-

tor nem 'sequer pode inmginar quanto e' ditlieil sa-

ber-se o que se passa dentro dos muros da Cidadel-

la de Cascaes-assim que S. M. a Mainha chegou

alli deu ordens expressas para que I'll-rei não sou-

besse itu¡n;diat:nncntc da morte de seu irmão, afim

1

tncndou que nao tossem adtnittidm a fallar Com b.

M. pessoas Yt's'titl'

n-

seu

olorosa noticia só

Principe D. Carlos.

se fez ouvir ante-homem. d'onde muitsz dept'ehe

deram que lili-rei _iai sabia. do fallecimento de

irmão. .jogando nos Uülhitt a d

¡toutcni lhe foi dada por S. A. o

( ) enlbalsanu-unento

leu-pois 'lo cadaver ter sido entregue aos me-

dicos, com as solemuidades do esta-lo, pelos oniciaggs

pouco depois do

ão feita pelos

os srs. drs. Ma-

galhães Coutinho, chefe do serviço medico, Antonio
celebrou outra missa, tambem de corpo presente, áéMaria Barbosa, subchefe, Arthur Itavara, Hercu- ter l
qual assistiram, entre outros, o nuncio e a sr.l con-j lano de Sil. Correia, Jose l' lcente Barros da Fonse-

l
ao pescoço com as roupas da cama. A physionomia a rainha, e pelo preparador da cscol

ca, José Tedeschi, pharmaceutico da casa real. co-

adjuvados pelo sr. Sousa Martins, que Seguiu todo

o tratamento por ordem especial de sua magestatle

:tt-medica, José

Joaquim da Rocha. O embalsamamento foi dividido

em duas sessões, attendendo ás circumstancias espe

ciaes em que se encontra o cadaver, fazendo-se a

operação com um intervallo de quatro horas. Na

primeira sessão, que durou mais de duas horas, pro-

cedeu-se a lavagem completa do corpo com liqui-

dos desenfcctantes fortes, taes como, sublimado cor-

rosivo, acido phenico, etc., dando-sc em seguida

injecções forçadas dos mesmos líquidos nas cavida-

des naturaes, estomago bexiga, etc. Esta

bro dc 1571 até 23 de março de 1872 esteve fa-

zendo serviço militar na India, serviço a que as no-

cO sr. l). Augusto, irmão de sua magestade el-

rei, regressou a Lisboa em ?ide março de 1872,

(tendo cumprido o serviço 'corn 'muito proveito do

Estado). porque, ao muito respeito e amor dos po-

vos da India pela angusta pessoa de Sua Alteza, se

deve attribuir a solução pacífica da reforma execu-

tada. Neste transe, o senhor infante D. Augusto

te a apoiar o principio da Auctoridade Nacional, o

que muito fortaleceu as dispoáções ordenadas pelo

geral da India, general Joaquim José

mandou a brigada de cavalluria de instrucção e

Ultimamente era inspector geral da arma de caval-

laria, a que sempre pertenceu e em que prestou os

de que houvesse tempo para convenientemente o

prepararem para atriste noticia. Igualmente recom-

..ts dc lucto. (fomtndo, a musica

que todas as noites costuma tocar na citladclla não

primeira dem e a

A cannara ardente  

 

   

  

   

 

   

 

  

  

Na sala contigna ao quarto em que fallecen o

sr. infante D. Augusto, é que foi armada a cama-
ra ardente. Esta sala chamada a de verão, deita

para o jardim, e é a que sua alteza occupou durante
a doença, antes de ir para Cintra. 0 cadaver está

collocado niesta sala armada em camara ardente e
tica reservada até domingo. N'este dia será o cor-
po do sr. infante transportado á tarde para a ca-
pella do real paço das Necessidades, tendo em se-
guida logar o cortejo oñicial. Na segunda-feira será
então a capella ñ-anqueada ao publico, podendo

suas derradeiras homenagens.

à!

A Capella.

Tanto a decoração da camara ardente como a
da capella foi entregue ao armador Lopes, dirigido
superiormente pelo architecto sr. Parente. A capella
das Necessidades será. toda coberta de velludo bor-
dado a› oito, elevando-se a eça de tres degraus eem
plano inclinado ao centro da capella mór. O altar
principal tica reservado para as dignidades da, egre-
ja dizerem missa, e os altares lateraes revestidos de
espaldares e setiaes de velludo preto bordado a oito
para os sacerdotes sem cathegoria otiicial.

:F

O funeral

As ceremonias dos fu neraes realisar-se-hãocom

as seguintes formalidades, que o Dum'o do Governo

publicou hontem :

1.°-() cadaver de sua altezu o serenissimo se-
nhor infante D. Augusto, duque de. Coimbra, depois

,de embalsamado, vestido eencerrado em um ataúde,

:lia-«lc ser conduzido da camara onde fallecen para

_.;capclla do paço das Necassidades, sendo alli collo-
,cado em uma eça pelos otliciaes mores da rasa real

Í com a coadjuvaçào dos rcp«:›.~:teiros para isso neces-
Êsarios. As chaves do atalide serão entregues somar-

quez mordomo-mor, ou a quem suas veses fizer.

2.°~I§mquanto o atatide se conservar na. ca-

pella sera velado pelos otiiciaes móres da. casa real

e otliciaes :is ordens de sua alteza, tomando uns c

;outros logar :i direita e :i esquerda do mesmo atari-

Êdo na forma do estyio.

l 3."-O _enterro do sercuissimo infanto lia-dc

ogar no dia 1 do proximo mez

de Vicente de Fora, etal

do palacio das Necessidr

l¡
i.
I

a.
u

, na real egreja

lillLlO o acompanhamento

tdCS pelas IU horas da ma-

nhã d'csse dia; e devendo, depois da chegada do

prestito aquelle templo, celebrar-se alli uma missa
resada, em que otliciara o eminentissimo cardeal

patriarcha com as ceremsonias epraçôes prescriptas
pela egreja.

4.°--O prestito será precedido por um

de cavallaria, indo apóz ella seis porteiros

mara vestidos de capa e volta.

õ.°-Seguir-se-hào as carruagens dos presi-
dentes e membros dos tribtmaes, as da camara mu-

nicipal de Lisboa, e bem assim as de todos os indi-
viduos que formarem a corte, guardando-se a or-

precedencía que são devidas ás respectivas

a força

da ca-

sessâo acabou perto das 3 horas da tarde. Proximo cathegorias.
das 7 horas da noite começou a segunda sessão, que

durou seguramente oito horas,

das 5 horas da manhã. Nesta operação fez-se a in-

jecção de soluçao de citlorcto de zinco pela carotida

primitiva e de soiuçúo curada de sulpltito de animo

nia "elas (-aroridas externas, sendo a primeira desti- lu guardaroum: 2.

nada ;t C target".':tr;;i0 do tronco o _ombros e a SC-

:i t:«_›;m›rvaçao da cabeça. e faces. As parti s

 

6.'-Seguudo a mesma procedencia tomarão
nào terminada antes depois logar as ctn'ruagens do:: conselheiros do. es-

tado e as dos ministros e secretarias de estado.

7.'-Em seguida irão os eoches da casa real
conduzindo: l.° O porteiro da real camara e moços

.° Os officiaes móres da casa real:

il.” O oliicial encarregado de acompanhar a coróa

real; 4.“”

i
quem quizer ir prestar ao desditoso principe as veniente atraz do prestito para o acompanhar até

 

gnadas para acompanharem o eadaver do serenis-

sinto infante: :1° O cochc de respeito e após este. o

coche com o ataúde do principe finado, sendo am-

bos armados em camarim com pannos e cortinas de

velludo preto com galões de oiro.

8.°-Aos lados d'estc coche irão seis moços da

real camara, com tochas accesas, entre duas ala-S de

moços da estribeira e archeiros da guarda real, ca-

minhando uns e out-ros a e descobertos.

9.“-0 duque estribeiro mór c o commantlanñe

da guarda real, ambos a cavallo, irão ao lado do

mesmo coche, o primeiro. junto á ultima roda, e 0

segundo atraz do estribeiro-mór, e d'elle separado

para o lado da outra roda do coche.

10.°-Depois do ultimo coche irá formada a

guarda real dos archeiros, fechando o prestito um

corpo de cavallaria. A força de infanteria. postada

em alas pelas ruas do transito tomará, a fôrma con-

ao templo de S. Vicente de Fóra, e dar opportuna-

mente as descargas do estylo.

11.°-O prestito seguirá do palacio das Neces-

sidades á travessa do Sacramento, Pampulha, Ja-

,nellas Verdes, Aterro da Boa Vista, Corpo Santo,

Arsenal, Terreiro do Paço, Ribeira Velha, Terreiro

_do Trigo, Jardim do Tabaco, Fundição, Paraizo,

Campo de Santa Clara e Arco Grande de S. Vicen-

te de Fóra.

12.“-0 duque estribeiro mór, encarregado da
direcção do acompanhamento, dará as providencias
necessarias para serem collocados no logar que 90m'
petir todos os elementos do prestito, sendo n'OSte
serviço coadjuvado pelos empregados da sua depefl'
deucia, pelos soldados da guarda real e pelos da

guarda municipal,que para isso forem indiSpensaveis.
13.'-Assim que o prestito chegar a S. Vicen-

te de Fóra será o caixão tirado do respectivo cache

e collocado sobre um pouso pelos dignitarios com-

petentes, d'onde será depois conduzido em um es-

quife pela irmandade da santa casa da misericor-

dia de. Lisboa, desde o adro até a primeira eça col-
locada no meio da egreja, onde a collegiada da

mesma santa casa lia-de cantar os rcsponsorios da

sua competencias: devendo o caixão ser d'ahi leva-

do pelos dignitarios á. segunda eça levantada no

centro da quadratura patrialchal.

O sr. Infante D. Augtisto n

mento.

?to deixou testa-

A infansta noticia da morte do sr. infante Il.
Augusto foi aqui muito sentida, porque Sua Alteza
gosava entre nos dc muitas sympathias, pois duas
vezes honrou esta cidade com a sua. presença, de-
morando-se algum tempo. A primeira foi quando
em 1886 veio inspcccionar o regimento de cavalla-
ria 10, em cujo serviço gastou alguns dias, e em
que revelou bem e claramente a excellencia do seu
caracter, a lhancza e. att'abilidade do seu trato.

A segunda teve logar no anno immedjato, por
occasião da solemne entrega da bandeira, offerecida
pelas senhoras d'Aveiro, ao brioso regimento, e á
qual A. quiz assistir, honrando o acto com a sua
real assistencia, c tomando parte tambem no baile
que a digna ofiicialidade offereceu no Gremio á ci-
,dade, em que mais uma. vez patenteou a sua estima
por esta terra, que lhe pagava com demonstrações
de sincera gratidão as provas de deferencia que lhe
concedia, pois era encantadora a maneira como a
todos confundia com o seu modo de tractar.

$ V

IIontem de manhã, logo que pelos jon-mes se
soube do lamentavel suocesso, se divisava em todos
os rostos a cousternaçâo das fataes novas, e come-

;qm-:nn a apparecer as demonstrações do sunúmemo
i -

- .
, pubnco, vendo-se bandeiras a meia haste., crepes a
velar as armas reaes. e os sinos dos paço; do con..

l 

As pessíms eccíesiastieas que forem dcsi-_Ã c:lho a dobrar plangentemcnte.  
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jnbaota.-- rites d'A meida,

de quem o leitor tem ouvido fallar

tantas vezes, uquelln famosa padeiro.,

    

  

  

   

  

  
  

    

  

 

ren imento de dez por cada semente,

não se sabe ainda o termo medio. O

que se sabe, e com certeza, é que cada

      

   

   

 

ue m _ castelhanos com era-pá fsngstde trigo :colhe @semin
do forn i¡ em Era V »v mg “mi-;32 133133260 matança_ é,

alta, ri' to CRMÍQ. 01' l ^ O!, pmço do hoje 'é de 30'
olhos mem, o . a_ @da fanga,re'sulta que _olavrss
bocca muitorgaogada, de W em" dor um prejuizo conhecido de 2
cada mãos-,13533 __ve mesmo sentimos emenda fangade
quem a quisessewam 6,: ;b gnf .' ' _qg'e colhe. Claro está que não lhe
parece 'i o A ' continuar com _talz oñicio, e,
guir a '_ ' 'Í' Í Â gbehaja o amor á arte que tem
ella, só ' ' ,j' _._ moralidade d'estes lavradores, con-

cida, c Wo'vencer-seahão do prejuizo que sofrem
fi tr vencidopassar, ergona

Pontiac; . -› _

castigo do crime tentou Brites de AI-

meida patsar fã. Hespanha;_mas o_ na-

vioque a transportava fo¡ presa _de

uma s ' '___I'_ " -'

vendi ” '“ 'eis 'escra-

vos¡ portuguezes, que tambem o eram

do mauro, combinou ella evadirem-se,

e uma noite ñzeram tudo em postas, e

  
   

v»

 

fu iram. Veio ter á Ericeira, vestiu-se

de _ omem e fingiu-se almocreve; mas,

sendo reconhecida, foi presa. Conse-

todnvia, livrar-se e, em seguida,

foi' 'estabelecer padaria em Aljubarrota,

onde era conhecida pela alcunha de

Faqueiro.

,Corridos tempos, deu-se entre D.

Joà I de Portugal e D. João tambem

I de Castello. a memoravel batalha de

Aljubarrota, e foi então que a famosa

padeira com a pá. deu cabo de sete cas-

telhpnos, que depois da derrota vieram

recolher-se ao seu forno.

.Dos ossos d'estes c dos mais cas-

telhano:: mortos na batalha, conta-se

que'ise fizera na povoação uma calçada,

quetfr. Antonio da Purificação, na sua

«Chronica dos Eremitasn parte II pag.

244,, diz se conservava ainda 'no seu

tempo. A celebre pá guardou-se por

muitos annos nos paços do concelho e

saiaçna procissão commemorativa, que

a 1 de agosto se fazia. Quando em

158_ Portugal caiu em poder de Cas-

tella, quiz Filippe II destruir tudo

quadto podesse recordar _aos _portu-

gueses os feitos que lhes inspirasscm

novos brios.

Para esse fim lembrou-se de man-

dar com liabil pretexto transformar

em sino a caldeira tomada aos caste-

lhanbs por Gonçalo Rodrigues, que

por isso se ficara chamando o Caldeira.

D'isto, porém, o dissuadiu com muita

graça um cortezão dizendo: :ho senor

dexenla estar assi, que Sl suena tanto

siendo caldera, que será si lhegar. a

ser .campana?› Não querendo, pcis,

Filiñxi fazer soar a caldeira, queria

ao nienos ter o gosto de sumir a pá.

Consta que a exigiu, mas deram-lhe

em fiesposta que tinha desapparecido,

e era verdade. Um certo Moura (que

ninghem confundirá. com o~ outro

Moura, secretario do monarcha) tivera

a precaução de fazer emparedar, antes

que fosse exigida, a veneranda rehqma

em um muro que se andava fazendo

nos _poços do concelho.

Hoje é a pá guardada com vene-

ração por uma pobre mulher da Villa

d'Aljubarrota, que a conserva, muito

deteriorada, dentro d'uma bolsa de da:

masco, mostrapdo-a-a quem por all¡

passa e a deseja ver.

Exposição de Pai-is.

-Eis alguns periodos de um artigo

que o .redactor principal do jornal rns.

so .Noroié V-remia, actualmente em Pa-

ris, ,mandou para.. aquelle periodico,

acerca da exposição:

.A exposição obrigou todos os po-

vos a considerarem novamente a Fran-

ça como a capital do mundo. Levan..

tou o nivel moral da nação franceza,

inspirou a idéa de se organisar em Pn-

ris uma feira annual e de fazer d'esta

cidade um porto de mar. As centenas

de milhões de francos que será. preciso

depender para attingir esse fim, não

assustam este paiz emprehendedor, ri-

co e cheiode talento e de energia. E

smquanto a França nos offerece o es-

pectaculo do trabalho triumphante e

do descholvimcnto pacífico, veem-se

passar dc Norte a Sul e vice-ms“ nu-

vens tempestuosas, Ouvcmsc clamores

bellicos, erguem-se brindes a guerra, e

ao extermínio dos que se regosijam de

viver em paz. Fazem-se simulacros de

batalha, dão-se banquetes militares on-

de as espadas tilintam e onde se pro-

ferem discursos bellicosos cheios de

ameaças a quantos ouscm perturbar a

paz, a todas as potenmas de Leste e

Oeste que não pensem unica e exclu-

sivamente na paz. Estes benevolos pro-

tectores da paz, armados de ponto em

branco, são os primeiros a provar que

estão promptos a rompel-a e a derra-

marem ondas de sangue. Assim, os de-

fensores da paz ameaçam a tranquili-

dade dos que não querem submetter-

se á supremacia brutal _e egmsta do

imperio allemão. Elles dizem: :Somos

fortes, porque podemos destruir tudo.

Ninguem pode reSistir aos exercitos

reunidos da Allemanha, da Austria e

da Italíah Nós, então, temos est'outra

   

   

  

  

os seus in“ _,ressçs, e em ,pouco te_me

" 'omni-Wee

pirar a ser empregados publicos, Já

nas alfandegas, Já. em outras reparti-

ções do estado onde os rendimentos

f ,5 &seguram; Aguenta; é.
muito clara: Uma geira 'de terra, de

qualidade superior, vale aqui 6:000

males. Recebe-a um rendeiro e gasta

com ella :

Reales

Renda .o. 4 por 1o). . . . . .. 240
Por cinco lavras de arado e succes-

sivas operações, a 25 reales cada

...o...

. . . . 125

Semente, duas fangas de trigo supo-

rior, a 35 realcs a fanga. . . . . . . . 70

Custodaceifa . . . . . . . 44

Custa a debulha, padejar e guardar

os seus productos. . . . . . . . . . . 90

Contribuições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . üU

Total das despezns. . . . . .. . 629

Ravnmsxros

Produz a geíra 20 tangas de trigo, o

que é produzir muito, que ao pre-

ço do 30 realce a fanga são. . . . . 600

Produz 2 112 tangas, ou carros de pa-

lha,a.20reales............... 50

Producto............ 650

Results. que cada fanga de trigo

lhe custou 31 reales e -lõ centimos e

em cada geira terá um lucro de 21

reales, sem contar com as despezas de

monda, estercose levaro trigo ao mer-

cado, ponto de venda, c suppondo que

não haja um contratempo, ou caso for-

tuito, e que não desappareça o total

da producçâo.

OUTRA CONTA

Uma geira do terra regular custa

2:000 reales, e paga o rondeiro,

a 4 por cento . . . . . . . . . . . . . . . 80

Por quatro voltas de uraclo, a 25. 100

Semestre, l 112 fanga dc trigo su-

, perior a 3:") reales . . . . . . . . . . . . 52,50

Coifa, custa a terra . . . . . . . . . . . . 44

Dsbulhar, padejar e armazenar. . 45

Contribuição. . . . . . . . . . . . . . . . . . . lü

Total das despezas. .. . . 337,50

Rsxnmsx'ros

Produz 10 fangas de trigo a 3 300

Produz um carro de palha . . . . . . . 20

Producto. . . . .. . . . 320

Results., pois, que em cultivar uma

terra mediana perde o lavrador 1'¡ rea-

les e 50 centiinos em cada. geira, e

gastou 33 reales e 75 ceutimos em ca-

da fanga de trigo que, posto no mer-

cado, lhe vale 30 reales por tanga.

Com este resultado, os livre-cambís'tas

e os senhores pilotos da nau do estado

poderão calcular o tempo que conce-

dem de vida á agricultura hespanho-

la, fonte em que bebem todos os em-

pregados de elevada e baixa cathego-

ria, toda a industria, o commereio e

as classes trabalhadora e proletaria.

Nada se consegue com o queixar-mo-

nos ou indicarmos os meios de reme-

diar o mal. Todos os dias se lêem nos

jornaes acertadas conselhos; mas não

faz caso d'elles quem póde remediar

tanto mal. O lavrador, de si pacífico,

paga e soffre, confiado na sua boa fé,

como succede agora, esperando vento

para padejur; mas, ainda que queira,

não poderá resistir ao actual estudo de

coisas por muito tempo.

Juan Leal Duque».

Seis pessoas assassi-

nadas. - Na aldeia de Tarlacz,

(Hungria), acaba de ser perpetrado

um crime horroroso. Toda uma fami-

lia, composta de seis pessoas, foi as-

sassinada durante a noite. O chefe da

familia, um rico usurario de nome Jo-

sé Isaac, assim como um seu filho cha-

mado Samuel, cahiram prost 'ados aos

primeiros golpes dos assassinos ; os

desventurados foram litteralmente re-

talhados a machado. A mulher deIsaac

e seus tres filhos, que se haviam refu-

giado n'uma alcõva proxima, tiveram

a mesma .sorte. Os scelerados arrom-

haram a porta e cahiram, de machado

em punho, sobre a mãe e os filhos. Os

quatro foram horrivelmente mutilados.

Depois, os assassinos apoderaram-sc

do dinheiro e das joias que encontra-

ram; por ultimo, desceram á adega da

casa, onde estiveram bebendo até pela

manhã. Foram presos quinze habitan-

tes de Tarlacz. '

Uma. espantosa. des-

graça.-A província de Kil, no

estremo sudoeste do Japão, acaba de

ser theatro de um medonho cataelis-

mo. Muitas cidades e aldeias comple-
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desapparecemm completamente,e mais

de cinco mil foram parcialmente des-

truídas. Trinta mil pessoas ficaram

sem_ ~"go e mise-

r' *1 A torrents; semântico _seu curso

p ' acustico e invadiu o dis-

tricto de Wakanamura, amando tu-

do, cidades, aldeias_ e campos. Na po-

voação de Ladaguvaka, que tinha 'ses-

s casas, apenas duas_ -ii-

curam de pé. 'O numero de victimcs

só n'esta povoação subida ¡naisde

Quasi ao mesmo tempo, o rio Ki-

nolcouli' invadiu a cidade de \Vakant-

a e _r alde' proximas '

 

r _ x"

A . Nao

gou a assumir a altura de 6 metros.

Em Osaka e seus arrabaldes .foi tam-

bem horrívd ainundação, ficando me_-    

  

pessoas sem abrigo. Em Hongnmnra,

180 casus foram levadas pela corren-

te e mortas 30 pessoas. Em Hedaka-

gori foram arrasadas 120 casas. Aqui

a inundação invadiu a povoação tão

repentina e inesperadamente, que qua-

si todos os habitantes estavam dentro

das casas e a maior parto lá. ficaram

sepultados. Cento e vinte pessoas .nor-

reram e ha mais de 50 gravemente fe-

ridas. As aguas arrastaram tambem

e afogaram mais de 500 eavallos, que

estavam nas estrebarias. Em l-Iigaslii-

po e Murogori, foram milhares de ca-

sas destruídas e os mortos contam-se

ás centenas. Estão sem abrigo e na

miseria mais de 5:000 pessoas. Mais

de 1:200 casas que formavam diver-

sas villas e aldeias nas margens do

'Pomstagawa, desapparecemm. mor-

rendo metade dos habitantes. Em Je-

niow, 500 casas, isto é uma quarta par-

te da cidade, desappareeeu. O resto fi-

cou tudo arruinarlo. Calcula-se o nn-

moro das victimas em mais de mil.

Shikaka, Hikagivaga, Tomsta-

gawg e outras cidades e aldeias, fica-

ram quasi completamente soterradas

pelas montanhas que as aguas fizeram

despenhar sobre as povoações. A vo-

res gigantescas, aos centos, eram ar-

rancadas e levadas pelas-aguas, arra-

sando com o choque tudo quanto na

.sua frente snoontravamr-*Só na' pro-

vincia de Kil o numero de mortos é

superior a doze mil. Quando as aguas

baixaram, ficaram os campos cobertos

.de cadaveres, o que faz receiar agora¡

uma segunda desgraça: a epidemia.

Os prejuizos matcriacs calculam-se em

mais de 300 milhões de libras. O go-

verno envia soccorros para toda a

parte; mas é tal a ditliculdade em .fa-

zer chegar os viveres aos logares des-

truidos, que se receia não haja tempo

de salvar e morram ainda alguns mi-

lhares de pessoas á. fome!

_.__+_-

,i Bila““ lili Cilillllililllll

E' do Economista, o seguinte artigo:

Porque as notas estatisticas adua-

neiras nào acusam entre nós egualdade

de numeros, antes as importações são

superiores ás exportações, algumas fo-

lhas, e das de maior circulação, preten-

dem ver n'isso um symptoms. de de-

cadencia economica do. nosso paiz. :Esta

opinião filia-se na antiga escola da ba

lança do commercio, cujo absurdo ape-

sar de ter sido innumeras vezes de-

monstrado, ainda encontra sectarios,

que julgamos de boa fé, porque não

temos o direito de suppôr, por faltado

provas, que uma exploração politica

pura e simples leve á. emissão de taes

propomçoes.

Se estão perdidos os paizes cujas

exportações nâo são superiores. ou p ::-

lo menos eguaes, ás importações, está

arrumada a França republicana, a ri-

quíssima e prosperrima França, e que

n'este anno com a brilhante expssiçâo

de Paris tem arrecadado as economias

de todo o mundo, a ponto do seu pri-

meire banco ter agora um excesso d'ou-

ro em caixa superior ao de egual pe-

riodo do anne anterior, de 300 milhões.

sendo 100 em barra, e 200 em moedas!

Pois essa prospera França mostra

nas suas estatisticas aduaneiras, n'este

anno para ella de excepcional movi-

mento, o seguinte em milhares de fran-

cos, a contar do 1.° de janeiro até 31

de agosto.

Importações. . . mil francos 2. ?65:661

Exporiações. . .mil francos 2.267:661

498.000

,exe-

Entra em scena outra republica-

paiz novo, com recursos, com iniciati-

va, com riqueza como nenhum outro

povo da terra-os Estados-Unidos da

America.

A estatistica aduaneira d'esse paiz,

que demais a mais defende a sua in-

dustria nacional com direitos protecto-

res verdadeiramente ferozes, e que se

propõe agora, com um congresso ame-

rieano, fechar os portos de todaaAme

rica á 'industria do Velho Mundo,_a

estatistica das ai f'andegas de Nova York

em 8 mech do _janeiro a. agosto de

Excesso das impar/aaa,- ,
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- '- sua* _
. v r: cento-o valor d' - vâi'iiõhtõ,-'-ii insipiraçãbrq'ti'ewi
tas? E a commercial e activa Belgica mecer a Grecia perante_ os crimes de
o que nos mostra nos primeiros sete Hedéa, e que invàiiüoirolui'iyuplicio de
mezes do auno corrente ? Promethen e a crueldade de' Thiestes,

i mà.;@cñai'iaImportações . . . frances 773388900 bem“” r 'Ba-me da”
Exportações . ... .frances 673.135:00_O se 'sem' fil!? índêãegiptiveíñ

mas, que tautissimas_ Victunas

sam a esse tmnle eiiormgzondejiaseu»

pre logar parásnaisb muito mais.

Em Portugal, .guandb ha poucos

annos-o sentimento. 'publico foi pro-

fundamente abalado pele; horromso

naufragio do PortoÉâouvetinuj

tilmente umasten'tutivaslde reproduç-

ção theatral.

i';-;

 

    

   

     

    

    

   
  

    

   

  

  

Excesso das importações o 1 00.853:000

  

Terá. a Belgica perdido 'o seu lo-

gar brilhante entre os paize's commer-

ciaes, sobretudo de commercio detran-

sito? Não nos parece.

Não fallarernos na Italia, onde a

falta de exportação de vinhas fez dimi-

muito, abate-anne, o movimento

commercial n'squslle pair., que se acha,

como é sabido, a braços com uma te-

merosa crise economica e financeira;

_não fallaremos pois n'esse paiz que

em '7, mezes mostra¡ nas

importações, liras. .. . 749.989:OOO

nas exportações, liras. . '21722000

havendo um excesso de

importação, de liras. . 222.267:000

Accrescentaremos, porém, que nos

annos em que na Europa se oitava a

Italia como um modelo de prosperida-

de finaneeira e commercial, a balança

do comiam-cio não se estabeleceu.

Ora onde encontramos as exporta-

ções superiores ás importações, é em

paineis ,muito respeitaveis, politicamen-

te importautissimos, mas que não nos

parece que economica, industrial e com-

mercialmente, possam servir d”exem-

plo, pelo menos por emquanto. _

O movimento commercial da Rus-
sia, dejaneiro ajunho, d'este anno, mos-

tra em milhares de rublos o seguinte:

Importações. . . . . . . . . . . . 199:'¡18

Exportações. . . . . . . . . . . . 349z896

'descreve al'dôr 'bructau'tis'síii'ü'a de 'um

pas que, á. vista da terra, sabe que vae

sepultar-se nas. ondas com os filhos

que adora. Ninguem reproduz pela pa-

lavra a. aneis infinita, o ,és-'-

magador, de quem vê da praia sub-

mergir-se nas vagas a amurada do ua-

vio, e com o navio os seres que lhe são

mais queridos.

N'esses momentos solemnissimos, a

dor hnmana traduz-se apenas no grito

que despedaça a alma. A tragedia finda

alli, e não póde representar-se mais.

Se aos horrores do naufragio ac-

cresce o incendio a bordo, o sinistro

toma ainda proporções mais pungen-

tes e mais pavorosas. A morte pelo fo-

go ou a morte pela agua é o dilema

tragico, em que se debate o perturba-

do espirito dos naufragos, e em cuja

solução é muitas vezes chamado a in-

tervir o cego e fatal acaso.

Um dia, no formosa lago Cham-

plain, que lança as suas aguas para o

grande rio San-Lourenço, nos Estados

Unidos, navegava ligeiramente o va-

por Fenir, tran8portando quarenta pas-

sageiros. A' uma hora da manhã, quan-

do todos os passageiros dormiam em

seus beliches. illuminou-se de repente

a coberta do navio. Um marinheiro,

E a nossa visinha Hespauha, em que descem” para Gear' “o pawI dos. . . mantimentos, deixara ahi por esqueci-ouo mezes. accusa o segumte, em nn-¡ . _ .' . mento uma candeia accesa, que lapi-Ihares de pesetas :

:demente communicou fogo a este re-

3321588lpartimento. L) niachinista quiz domi-

4203992 nar o inCendio, mas foi logo cercado

pelas chammas, e subiu á. coberta para

382404! dar o alarme. O capitão despertou os

passageiros, reuniu os marinheiros, e

¡Ostl'am perguntou-lhes se estavam dispostos a

!v tem” amas' arrostar com a morte, emquanto aquel-

_._,,____ , Iinpgrtevõssv ;teses salvament- buchas-3203108',
a“) ?ils-*U Ll“tj a I“álilw'm- 3 1' "allças a sem hesitar, responderam afiirmativ' -
Belgica C 0 P“WlpíL1 P'Jl'w *105 53m' mente, e trataram de deitar as lanchas
dps-Unidos "them um “68550 00mm- á. agua. N'este momento. as chammas,
“0a enorulci das importações S-Jbl'ü as atravessando a coberta, serpearam pelo

exportações; ev quando São W“llecidos mastro e envolveram a chaminé e o pi-
e incontestaveis os recursos d'esses low, que se manteve no seu posto, em
paizes, declarar arruinada uma nação quanto não sentiu o rosto e as mãos
de segunda ordem, porque a cstatisti- assadas, segundo a expressão de uma
ca aduaneira mostra resultados paral- testemunha presencial, miss \Vrigth
lelos ás de nações riquíssimas, não nos O calor intenso, que rodeou a cal-
parece que seja apreciação fundada. deita, duplicou a força da maehina, e

E, na verdade, _julgar da riqueza o vapor corria vertiginosamcnte sobre
de um paiz não pela importancia t0- as ondas. Quando _já estava proximo
tal, maior ou menor, de todas as suas da term, partimsedhe o leme, e o va-

transacções commerciaes, não pelo ac- pm- atfnstouse da praia, iznpellido pelo
crescimo ou diminuição que esse mov1- vento_ De subito, a machine parou, e
mento tenha tido em comparação de deixou o vapor á. mercê das ondas.
anuos anteriores, mas simplesmente com um trabalho indescriptivel, e
pela difibrença para mais das impor- em meio das mais terríveis angustias,
tações sobre as exportações. é um gra- os Passageiros, :semi-nus, conseguiram
ve erro, indesculpapel no fim do seculo desce¡- Pnra, as lanchas, recebendo ahi,
XIX. Felizmente que entre nós, como das mãos dos marinheiros, as mulhe-
«nostráuios no domingo, as importa- res e as' creanças. Como as lanchas
ções e exportações reunidas no primei- estavam pesadas, os marinheiros, ro-
ro semestre de 1869, comparadas com dead“: da chnmlnas, conservaram-se
igual periodo do auxo de 1881, mos- no navio, que se ,ez ao largo_

tram um excesso de quasi vinte e dois Vil-am elles emâo que uma, rapari-
por cento a favor do periodo actual. ga e um rapaz :de 16 annos tinham

"' '_ ficado esquecidos a bordo. Tirados d'en-

tre as chammas, o rapaz foi ligado a

uma prancha, e um marinheiro, bom

nadador, atirou-se com elle ao lago.

O capitão, conservando em seus

_.._
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Ora, quando os factos nos n

que a Hosp-anita e a Russi:

eXportaçõev sobre as

   

                         

  

  

   

  

  

        

  

   

Dizem que a scieneia humana sub-

juga os mares; que lh s sonda a pro-

fundidade; que lhes observa as pro-

dueções infinitamente variadas; que li- braços a pobre mulher, tranzida de
ga atravez d'ellas os continentes e a terror, conservou-se a bordo do navio,
humanidade; e que lhes conhece o pas- até qué viu o ultimo dos seus mari-
sado e o futuro, inscrev'endo os seus nheiros atirar-se á. agua, sobraçando
movimentos e os seus assombrosos fe- um pedaço de madeira. N'este instan-
nomcnos no registo dos conhecimen- te, o capitão lançou ao lago uma mesa
tos do homem- que reservava como meio de salvação,

Dizem tambem que é inagcst isa- e atirou-se com a rapariga ao meio das
mente iuelfavel a poesia do mar; que, ondas. Esforçava-se Já para a collocar
em pleno oceano, sob o mar .los tro- sobre a mesa, quando a desgraçada,
picos, a alma se enlcva nas solidões dominada pelo terror, lhe apertou tão
fosforcscentes das ondas que marulham fortemente o pescoço, que elle, procu-
e que nos embalam doccmente sob um rnndo deseinbaraçar os movimentos,
docel cravejado de safiras; que o mar viu a rapariga levada pelas ondas. Na-
tem sido o sonho de heróes e o eami- dou can soccorro d'ella, que já tinha
nho da gloria; que, sobre as ondas lançado as mãos a'um pedaço de ma.
azues do «lediterraneo fiuctuarâo ete.- dcira incendiada. Ouviu-lhe um grito
nunicnle os idilios da alma grega; e e vm-a desapparecer no meio das cham-
que pela face verdenegra dos largas mas e das ondas. Não podendo sal-
oceanoa per-passam, em delicioso con- mta, o capitão rodeou o navio abra-
eerto, poemas de sauda le e cantícos de sado e recomniendou aos tripulantes,
esperança.

que se mantivessem :5. tona de agua
Child Harold, de cabellos soltos ás sobre pranchas de madeira, e que con-

virações marítimas, sentiu-se grande e fiassem no regresso das lanchas, pois
livre, deixando irradíar o espirito á que deviam regressar alli, guiadas pe-
fior das vagas, n'um espaço desmedi- los clarões do incendio.
do. Michelet achou a nota profunda e

vibrante para traduzir as misteriosas d
epopeias do oceano; e a lira de Riche- lanchas alli voltaram, no outro dia, en-
pin ai! da. hoje vibra, sob a estranha e contrai-ain'apenas o casco da Fenix.
[JOIIBYOSfrillñzllçñO da fccnn lissima mu- Os seus companheiros haviam desap-
Sa dos mmes- parecido. Apenas ocapitão foi encon-

E co:ntn.lo o mar é cava-lo de te- trade a distancia, sobre uma prancha,

a a noite. Q nando os marinheiros das

nebrosos abismos.

  

    

   

  

  

   

  

, ¡gentilmente! Ninguem audiencia
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luar e deixa atiagar-se por brandas

virações; e, quando a embarcação res-

vala descuidosamente, como sobre um

i Í'Viueo, o monstro escancãra

' imprevistamente a

f Q Í- Amistruf' ,. e devora uanto

elfãiconâdiz. , l q ' ~

' São_ ondas o exemplo da perfi-

día. direiq-ue são traidoras como

as mulheres, parànão'dar razão inteira

,ao velho Shake " -'_'› mansão traído:

ras por habito e destino, e a sua ne-

ianda traição só encontra atenuantes

'na ininrevidencía das victimas.

:-__;. :liaponços diasvaindw, subiam el-

lasisercnahiente pelo Tejo aêimá; Os

ultimos reverberos do sol poente esti-

ravam-se no espelho das aguas, em

quase revia um céu azul sem nuvens.

Paises'duasmargens reboavam 'ainda

os écos da alegria e dos folguedos da

tarde. E pelo Tejo singrava alegre-

mente uma canôa. Dentro diella, cheios

de vida, de esperanças e de affectos,

iam seis vultos, cuja physionomia sor-

ridente reproduzia a intima tranquili-

dade e a ventura dos seus lares.

Momentos depois, eram elles os

protogonistas de uma tragedia lugn-

bre, representada sem espectadores,

n'nm proscenio que erao cairel de um

abismo. A lua ergueu-se então como

um brandâo funerario; as ondas-sem-

pre perfidas-amortalharam silencio-

samente as'victimas no fatídico lençol

de espumas, que é a mortalha com-

mum de todos os naufragos; continua-

ram a subir Tejo acima, serenauiente.

indifferentemente, e, quando tocaram

na praia, não fizeram a historia da sua

hecatomhe, mas levaram a muitosco-

rações presagos o rumor de uma gran-

de catastrophe.

Meu Deus! como as ondas são per-

fidas, e como eu odeio o mar!

Candido de Figueiredo.
..____...____.__.

Grill“ DE “Slim

26 DE su'rsnnno DE 1889.

A folha oflicial publicou o avi-

zo de que, no dia 28 do corrente, an-

niversario dos nascimentos de Suas Al-

tezas o Principe Real D. ;larlos e da

Prin'ceza D. Maria Amelia de Orleans,

não haverá a recepção solemne do es-

tvlo, ficando comtudo considerado de

grande gala para todos os offeitos o

mencionado dia. E, a consequencia da

compunção em que a familia real se

aonsidera pelo estado do sr. Infante D.

Augusto.

- A desgraça de Pcdrouços, tem

dado logar a variadas versões attri-

buindo-se a causas até impossiveis. O

que é natural suppõr é que o naufra-

gio se deu por incuria dosiufclizes tri-

pulantes, que não tiveram forças para

vencer a corrente e mestria bastante

para evitarem a catastrophe. Sobre o

assumpto escreve muito sensatamente

o Diario Papelar as seguintes linhas :

(A dolorosa catastropho tem despertado
para a analyse do facto um sem numero de

continuadores de anin-aquelle genio da

investigação e da percepção, quo o illustre

Edgar Poé immortalisou. A versão do ulti-
ma hora é um abala'oameuto ínroluntan'o,

'do 1). .-'Lnelio com outro barco. Na. corren-

te d'esta versão, os tripulantes do barco mys-

terioso, apenas viram cinco dos tripulantes
do Amelia precipitados nas ondas e' o sexto

tripulanto eahido no fundo do barco, fize-

ram-se ao largo com a precipitação natural

em auctores de. . .do um abalroamento ineo

luntcu'io/ Não queremos intervir no caso, a

titulo do destruidorcs de mystcrios. Mas co-

mo simples espectadons fazemos observar :
' 1.°-_Que oahalroamento, seguido de im-

modiata catastrophe, destroe a versão dos

(lenços braucçs» agitado¡ durante largo tem-l
po pelos naufragos, á vista de eontenarcs do

PGSSOBS.

2.0-Não ha grupo de scclerados, capaz
do, em seguida a um abalroamento oceasio-

nal, que lançou nas ondas cinco homens e

outro, gravemente ferido, no fundo de um

barco,--capuz dizemos, de pôr-se ao largo

com a precipitação egoista do assassinos,

abandonando aqucllos desgraçados, a quem

facilmente pi'estariam soccorro. Um homem,

só, poderia irrefioctidamento, apavorsdo,

eommetter uma tal moustruosidade; dois,

tres, mais individuos não collaboram om si-

milhante horror. E ningunn pensa, decerto,

que o Anistia fosse abalroado por um barco

tripulado por um só individuo... E' claro

que não temos sobre as causas do desastre

opinião segura, nem, sequer o embryão do

um juizo especial; isto que ahi fica é sim-

plesmente uma nota a margem do divaga-

ções e do reflexões inspiradas nos melhores

sentimentos, mas em rija rontradicção com

outras que tambem se inspiram nos senti-

mentos melhores».

O que acaba de ler-se éo que é ra-

soavel, e fóra d'isso não pôde haver
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tetras Entre o'Êrai'il' ea 'Repu-

blica Argentina. l'l' uma missão im-

portantisima e que mostra o alto con-

ceiàtp em que o nosso amigo é tido pe-

lo_do seu pais. Asolução d'es-

ta entro os dois estados ame-
ricanos entrou n'uma via completamen-
te pacificadora. Se pelos documentos,
que servirão de base ao processo que
vas não se chegar ai accordo,
.os «dois paizes accordaram em submet-

ter a decisão á arbitragem dos Esta-
dos-Unidos. .

'_ Falleceu aqui o sr. Jo

José da Graça, coronel commandante

do repercutem.; '.Ííjs d'El-
Rei. A sua carreifá' militar Toi a mais
brilhante. Alem de outros serviços que
desempenhou digna e honradamente,

exerceu o cargo de governmlocdo dis-
.trictoxtde LourençoiMai-questfsendo de-
pois transferído para o governo de Mo-
çambique; foi governador interino da
província de Angola; secretario da es-
cola do exercito; governador da pro-
vincía de Macau e Timor; enviado ex-

traordinario e ministro plenipotencia-

rio junto a Suas Magestades o impe-

rador da China, imperador do Japâo e
rei de Sião; missão diplomatiea junto
ao vice-rei dos dois Kuangs e missão
diploma-tica _junto á. córte do imperio
do Japão, etc. etc. Foi sempre um
perfeito homem de bem e um militar
d'alta csphera. Era casado com uma
irmã do sr. conde de Valbom, e foi
vietima do padecimento do coração
que lia muito o atrophíava.

- Foi pronunciado, sem admissão
de tianca, pelo crime de homicídio
frustrado, o ex-conductor d'obras pu-
blicas, Carlos Saturnino d'Abreu Vian-

na, que no dia 3 do corrente tentou
assassinar com um tiro dc rewolver

sua propria thia, a esposa do sr. gene-
ral de brigada, Abreu Vianna. Com
este acto de cousummada justiça, fol-
ga a moralidale e a ordem publica.

-- Alguns capitalistas de Lisboa
e Loanda vão organisar uma compa-
nhia edificadôra na segunda d'aquellas
cidades. A emprezaéutilissima. Oxalá
que vá. por diante. Póde e deve con-
tribuir para o engrandecimento da
maior cidade da Africa portugueza.

i.
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lili Shi-Eli lili Willi

O VIGILANTE

Não sei se os senhores conhecem o
Vigilante do District!) de Aveiro. Hão
de conhecer forçosamente. Tem a pers-
picacia de Bismark, a cabulice de Uria-

pi, e a estrategia de Gladstone. E' um
míope e rancoroso bandarra, que emer-
giu do _meio acanhado e restricto de
Sever do Vouga, para cantar hvmnos
encomiasticos aos scrpios, anavalhando
a dignidade ímpolluta do partido pro-
gressista d'esta terra. E' um Cobden,
que poz a sua inobilissima palavra e a
sua penna ao serviço de uma troupe
salpicada pelas indignidades, prenhe
de cobardias, repleta de desvei'gonhas.

Veíam a nobilissima tarefa do grande

e façanhudo Gambeta politico de Sever.

t) pandigo vem encetar, como elle
diz, uma série de correspondencias, pa-

ra ferir nos brios, no nome e na honra

aquelles que tem uma vida digna e a

historia do partido que tem seguido

nobre e irreprehensível. Não é o amor

á idéa, é a sede de nome; não é a con-

vicção intima, firme e energíca que o

faz vir ao campo da imprensa, é a es-

tulticia banal de um espirito pequenito
que julga se immortalisa nas pugnas

politicas, quando se vae collocar ao

lado da gente sem brio, sem pundonor,

sem precedentes levantados.

O Vigilante de Sever tem mas é

desejo que se levante, pelo estendal de
disparates com que se vae ennumeran-

do, uma estatua de gnano guarnecida
do caveiras de burro. Se viver,o seu par-
tido, far-llie-ha isso, tenha a certeza.

Mas nós não; nós estaremos álerta

para lhe esmigalhar pela base as ba-

boseiras que vier propalar para a nobre

avenida da imprensa. Nós é que have-

mos de esfolar aquelle odre, com esta

caneta de dez reis, a ponto de nem lhe

pouparmos o coiro que depois irá para
a estrumcira, sem que nem ao menos

tenha a utilidade de dar tombas para

sapatos de prateleira. Haveruos de ba-
ter n'aquellc bombo dc arraial até o

furarmos logo que elle principio a vo-

mitar as asneiras que a corresponden-

cia primeira mostrou, correspondencia

cmi

Infelizmente, esperaram debalde to- _

in m. i - . - r 'nada convenccnte. O que ha sobre tu- banalúiííe “002,646“ :plolelmvñl que
do, :3, que o facto se traduz n'uma enor- a' "07.01 ;de ser bão",- ãncm “it anca_ n: r s lme desgraça, desgraça em que todos que p e e a senao 00m
i . . .- uma bala de troça bordalenga. Ora- o
teem paite porque a sociedade perdeu diabo do ¡oneim d- s _ '
alguns de seus membros prestimosos, p a' elP1a

porque algumas familias perderam os A baba' Pesme"tu que dejecta so-

seus unicos arrimos, e a parte mais
bre o partido honrado, o partido pro_

sensível do seu coração_ gremista, é filha apenas de uma cons_

- Ainda sobre o estado dos nos-
ciencia de lama que, seduzida pelo;

.
y u l - ° .e

SOS cammhos de ferro escreve O Re_ vapores de fut lidades latrmentas, Jul-

portar, o seguinte:
ga poder conspurcar uma historia pon-

«Queira Deus que as linhas do sul e sues- t

nada de luz e de factos de impor-tan-

te não sigam os exemplos-terríveis excm- em sablda' hs?" enganada'
plos-das suas college: do Norte e Leste, O malandmm ha de reconhece¡-. . . .

quequeira Deus! Com effeito as linhas alheias a' 0 Puntagruelico e fossil partido ser

tamento desapparecidas da face do

globo; outras quasi totalmente; e mais

de vinte mil victimas, constituem o re-

sumo dos estragos causados por uma

innundação e pelo desabamento deuma

grande montanha, cujos fundamentos

as aguas cavaram, fazendo-a resvalar

sobre seis grandes povoações, que fica-

ram sepultadas sob aquella enorme

massa de terra e de rochedos.

No dia 18 de agosto, depois de uma

Custo do trigo em grande temporada de grossas e persis-

Hespanhau-Aos que tanto se Gentes Chuvas, 0 !'10 Kinagawo, que

arreceiam da importação, por contra_ tem um percm'so de 1.3x) kilometres, ~

bando, de trigo hespanhol, apresenta.- engrosscn a ponto de se tornar uma

mos-lhes parte de uma carta dirigida colossal torrente que, galgando as

a uma folha de Madrid, na qual se dá montanhas e enchendo os vales, se

companhia real tem-se conservado abstensas ceo de
de aceidentes e irregularidades, pelo que votos a¡-
_muito as devemos louvar; mas parece que

não estão dispostas a manter essa linda at-

titude, o que mais uma vez confirma a ver-

dade de que o mau exemplo é contagioso.

Pois o comboio que as 4 horas e meia da
tarde d'hontem artiu do Barreiro ara Fa- ' ~
ro, descarrilou da estação do Albufeiira, não que lhe &oil-mm ?S pategos. p
originando, felizmente, outrosiucommodos a ms'que ¡nl-1mm“ Ordejns 1m
não serem os do trasbordo, Boa e amiga via do balmrfe de P6098113““- .ferros. algarvia, não queira. que se falle de O partido progressista de Seversi como da sua eonfrade 'de Norte e Leste; segue outro caminho opposto Rasgà aolhe quo uma obscuridade honestas querida - - - _, . . . . . sua rilma nobih 51 . - .e muito preferível a uma. celebridade nnpu- i s ma ri ouno “Human"

alto; porque é
dente e odiada. Confiamos em que estes con- to mms 3'13“th 11331.3. . . .
selhos apreservarão do contagio, condemna- mesmo norma do partido geral de não

______ mth 011 porque Sigla Impossivel ao manhas unicas os vagalhões que var- vel o mam. . reconhecer nada de mais sublime de
“1,934,936 homen figurar á vista o seenario for- rem a ultima esperança e levam ape- -- 0 51'- JOSé Anton“) de Freitas: mais enilmsmstícoi mais fundadanien-

= midando das granile catastrophes do nas ás plagas distantes os derradeiros talentoso escriptor, foi encarre dor e ' angelicnmente

eriça'lo de escolhos seu sentidos, mas vivo.
fataes, agitado de tormentas homici-

das. E comtudo as ondas,

espraiam docemente, tr

si a fauce escanearada

divisa: :Somos fortes, porque nada

'ueremos destruir e empregamos to-

cs os recursos de que dispomos para

inspsdir a destruição e o anniqnila-

mento dos povosh Eis porque as duas

únicas potencias que hoje podem le-

vlantar sincera e lealmente um brinde

á paz, sãos. nossa querida patria, a

Russia, e esta França, que está. .pro-

_vendo a sua força com o triumpho pa-

ciñco da exposição.

De sete tripu-

lantes, que pereeeram, ninguem pode-

quando se rá contar-nos os ultimos e tragicos
azem após de momentos.

dos monstros, e Estão registados milhares de c, -
velam hipocritamente a podridão que tastrophes analogas, e certamente as
lhes envenena o seio. a lama que lhes mais -formid'aveis são aquellas que O
serve de estrada. e a traição que desen- seio do oceano amo'rtalhóu 'n'o silencio
cadeia as mais horrorosas catastrophes. dos seus' abySmos, sem que podesse ré-
aS mais Solelunes tragedíaS- percutirlse entre os vivos o ultimo ai

Por uma complacencia, de que o dos moribuz-dos. '
mar é iudigno, ou porque a linguagem Quantas tragedías obscuras, quan-
hnmanu é pobre para exprimir a an- tas agonias puugentissimas, quantos
gustia suprema de uma iragedia ma- brados sem éco, terão tido por teste-

.

“Í . r“

1889, mostra-nos o segninte em dollars.

bevei do W ouga,

rastados á urna

da consciencia dos lab

apenas leva

pela compm

Importações . . . .dollars o41.80¡:810

rostes, dos des_
Exportações . . . .dollars 230.307:646

Excesso das importações 1 11.500:164

Estão arruinados os Estados-Uni-

dos, porque pelo seu principal porto as

importações são inferiores as exporta-

ções quasi ciucoenta por cento destas?

Falls a estatistica ingleza:

Diz-nos ella que dejaneiro a. agosto de 1839

foram as importações. lb. :37644913510

e as exportações só... lb. 162.36k334
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a conta do custo do trigo n'aqnella re. precipiton sobre a cidade de Yokokoa- Está perdida a Inglaterra, a se: mar, todos os grandes tragieos, auti- e indecisos rugidos de um monstro_ *1510,

ão. .i F _ _ V _ _ - me seus arredores, destrn;indo as ca- nhora de sete destinos darnsvegaçao,' 4,'. Í modernos. parece que fugiram ¡Migdq¡›,~ já., _. &GIAL-3._ i
"i Í i'. "'giaül'ln" ”um“”www 'B fm¡"V ”'l'wldoimu'ml'ni' l”'que' ”Wim“ da* 'dês Érandíos'ós assumptos; em bien; WmPié'?úke 'omons to. "r i- Iii:
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que cada o medico &atum-&pâst que
Vez que olhares para essas'línhas es- falhsse com pessoa alguma. E o meu
criptas ao correr da penca, te has de querido filho no meio dos attaiftws que
lembrar dos nossos passeios; das mas- lhe dão, tem chamado tanta vez por
sadas do Brandão, da minha raiva ao si l. . .

u
m
.
.

o

mildes e para os martyrisados pelo ca- e de grangrena. Não obstante a proxi- n'esta villa,
martello dos pseudo-politicos, chaman- midade das eleições, ella caminha ain- concorrida.
do-os á communhão divina da egual- da taciturna e sombria, sem a minima - Houve hontem avaria na ma-dade e do amor, a cujas banquetas se sombra de animação e enthusiasmo, china do comboio-correio descendentesentam Os progressistas. cheia de torpor c enfraquecimento. do Porto,

Separadas as egrejas grega e ro- porque tenho a firme-certeza
mana, surgiu entre elias a rivalidade,

eternamente especialmente sobre pontos de barba
Apparecendo na e bigode: sustentava uma a convenien-

mundo, Filipp: de cia dc barbear os clerigos, pois que ñ-

que costuma ser pouco losophos, aos sabias, e mesmo aos que

não eram nem sabias nem philosophos.

.lulas, não devia durar

esse estado de coisas.
que originou demora de duas grande scezia do
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E' uma dôrl Eu cndoideçnl

.As portas do partido progressista! Falla ás vezes das lebres de Vigo e da horas. A avaria deu-se na estaçao de Macedonia, entendeu dever aprr-'cax- ¡cariam com a cara mais bentifica e. . . Ferrabraz e dos olhares ternos da tua Morro. se perco o meu filho! l l“. . .

de Sever estão abertas de uma em uma: saude do monarchu: limita-se a attri- Freixo, e desde ahi até ao Pocinho, a tar-se sem barba; tremcram, pais, nsêacceiada: outra declarou-sc pelo res- (Jatharina e da minha Virginia. 'Treme-me a muito. na: mão e mes-

pode vir com a sua faria canibajescao bun' ao governo violencias, vinganças. machina vinha parando continuamen- barbas nos rostos atllcnccnses; o seu peito as barbas indefinidas. que impri- Ten amigo atfectuoso mo não tenho pallavras com que pos-

Vlgilante, que por mais que refocile c transferenctas e demissoes, sem que
escave, a não ser que queira deturpar até agom haja noticia d'esses aconte-

não cimentos nem mesmo a simples lem-

a mais leve pros-j

são na liberdade eleitoral. Para que

realisar e pôr em pratica todas essas

violencias e vingança-3, quando o go-

verno, devendo deparar com um ini-

os factos, o que nós castigaremos,

encontrará n'elle aquillo que parece brança de se exercer

ter annunciado no exordio das suas

correspondencias, que as gentes estu-

pefactas e quasi allucinadas hypnolo-

gicamente, estão á. espera de ver des-

te. O correio só chegou a esta villa de futuro obscurecia-scl Vein em seguida
noite, não se recebendo tambem o de Alexandre com a mesma nudez facial
Lisboa.

de seu bom pac, e oescuro futuro das

barbas trocou-se em negro presente.

As barbas, então, trcmcram c cairam,

c em breves anuos não havia ein to-

da a Grecia uma barba para. . . uma

amostra.

V g #Co/“respondente.

_pestana "WMM

A BARBA

 

  

 

   

 

mem muita gravidade ao semblante.

Emiim, os monges de muitos mos-

teiros c ordens deixaram crescer á lar-

ga os appeudices capilares do rosto,

embora se barbeassem quando pela

primeira vez celebravam missa. E' fa-

ma que a barba que em tão solemne

occasião se cortava, era abençoada e

Armando.

AMOR DE MULHER

Nos meus tempos da mocidade, ha'-

via na Lonzã um rapaz extremamente

sympathico e de quem eu era verda-

deiro amigo.'Luiz, assim se chamava,

sa descrever o terror c a angustia que

se apossaram de mim, 'n'aquell'c terri-

vel momento. Emfim, sahi de casa de

Luiz, cambale'ando como se estivesse

ébrio e dirigi-me para casa onde me

deixei cahir, qunsi louco de dôr, sobre

um canapé. . .
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enrolar. Mas é mister que o Catão de

cebo do Vigilante não venha só botar

estylo palanfrorio aecusando vagamen-

te, sem descer á arena dos factos, por

que se o fizer, o Vigilante dará. um es-

toiro na praça do ridiculo como um

gato que cáe das alturas de um edifi-

cio. Ha só uma diti'erença entre o gato

e o Vigilante, é que o estoiro não será

produzido por uma pressão compacta

de materia, mas sim pot-.um fole cheio

de fumo. O' meu caro Vigilante; sabes

o que é um sapo a contemplar o es-

plendor, a luz, a immensidade? E's tu

a contemplar o partido progressista.

E querem os senhores ver mais um

traço do Vigilante ?

T) demonio do escalracho empantu-

filha se com aquelle epitheto, quando

é certo que o pantorrilha está a lavar

as porcarias oleosas do seu fedorento

corpo nas pobres aguas do mar e a ex- juiz da Relação de Lisboa. Consta-nos
pellir nauscabundos vomitos no barril

de lixo e mexilhão do Distríçto de uma rige

terra pela qual nada vigila. Sempre ha

onda pedaço d'asno por este mundo de

Chi-isto fóral EY melhor tractnr das

bombas que é oilicio leve. _ II.

---c›---_ _

CARTA lili “ZCM

26 DE sernunno ns 1889.

Já pôde a opposição exultar e pre-

parar as suas fileiras, porque está pro-

ximo o dia da grande batalha, em que

patenteará ao paiz a sua grande força

perante a urna. E' alli que ella vao

mostrar a todo o mundo 'quanto este

governo é nefasto e fnnesto aos inte-

resses de Portugal. Anciava pelo dia

das eleições, 'indicava esse dia como o

mais feliz de toda a sua vida politica.

Pois bem, marcou-se esse dia. Não dc-

scjou o governo protelar mais as suas

ancins c clamôi'cs, os seus desejos ve-

hcmentes para que a lucta se trave o

mais breve possivel. Está tudo reme-

diado. Faltam apenas 23 dias, que pou-

co é. Mostrou o governo que não de-

sejava demorar as eleições, como dizia

a opposição. Mostrou que não receia

da luctu, e que não é necessario con-

gregar os seus amigos, nem pôr em li-

nha de combate os seus soldados. As

migo vigoroso e disciplinado, cheio de

força e poder, encontra um adversario

que inspira dó e compaixão, mendi-

gando a sua protecção e a dos seus

influentes politicos? Certamente que

nunca o gabinete poderia uzar cm

taes eircumstaucias das medidas seve-

ras e terríveis, prepaladas e prOpheti-

zadas pela opposição. Mas, não admi-

ra que ella berre e barafuste, porun

para as opposições é sempre mau o

que os governos fazem, embora se co-

nheça ser bem feito.

- Annuncia-sc para breve a che-

gada a esta villa do sr. José Joaquim

Cavalheiro, o celebre delegado da Pc-

uitenciaria, que por iudccorosas irre-

gularidades con'nnettidas no exercicio

dc suas fuucçõos, fora, ha. tempos. ex-

pulso da magistratura pelo sr. Mexia

Salema, então ministro da justiça e

que d'esta villa, sua terra natal, se di

a Figueira de Castello Rodrigo,

por cujo circulo se propõe deputado.

U Districto da Guarda ultimamen-

te chcgado, refere assim a ;retenção

do sr. Cavalheiro z-cE' o caso de di-

zer :' arrota polintra, faz-te lord.

Não sabemos quem protegerá por

alli a candidatura do eat-delegado, por-

que não conhecemos nos dois conce-

lhos elementos politicos e eleitoraes de

valor, que não sejam os do partido

progressista. Se o sr. Sousa Cavalhei-

ro pretende respigar aqui e acolá um

outro voto, não lhe contestâmos a vai-

dade, nem lhe invejamos a gloria. Mas,

se imagina ser cousa possivel fazer

vingar a sua candidatura n'aquelle cir-

culo, onde todos o conhecem, onde não

tem nem pode ter amigos, e onde só é

viavel uma candidatura progressista,

afiirmamos, sem receio de nos enga-

nar-mos, que não só não vencerá, mas

que ticará muito inferior em votação

ao outro candidato da opposição.

Esta é uma. das taes candidaturas

que, ao nascer, apresenta logo todos

os signaes de morte, inevitavel.- São

estas as c::›usideraçõcs do Dístricto com

que plenamente nos conformâmos.

Lembra-nos transcrever do Pai.:

   

    

  

  

   

  

       

  

   

    

      

  

 

vegetação capilar no rosto.

cabelleireíros.

barba; nom nas pinturas antigas, nem

nos escriptos dOs 118 Santos Padres

apparece sufiicientemente claro este

grave assumpto; no caso de ter sido o

bom Adão o primeiro barbaças, a elle

deve attribuir-se uma interessante tra-

dição que chegou aos nossos dias. so-

bre a origem da barba. Era ainda im-

berbc o nosso rcspcitavel avó: des-

cançava um dia á sombra d'nma fron-

dosa arvore do Paraizo, e adormeceu

profundamente. Sentiu em sonhos

como que uma substancia liquida, flu-

indo das folhas ou escorregando dos

fructos da arvore, a cair-lhe sobre o

rosto: acordando, achou-se possuidor

de barbas. Até hn poucos annos, não

estava ainda bem explicado este phe-

nomeno; o liquido com que Adão so-

nhou era um dos muitos, invenção do

seculo actual, para fazer crescer o ca-

hello.

Inutilmente teem os sabios procu-

rado justificar o papel da barba no

rosto, sob ponto de vista physiologico.

Se o nariz fosse inutil, alguem ha-

veria que, descontente do seu, o teria

supprimido,

não fosse precisas as orelhas, não ha-

veria tanto esmero em conservar esses

ridículos appcndices que, á maneira Gentes maliciosas
dc azas, trazemos sobre os ossos tem-

poracs; se podessemos, emtim, passar

por alguma d'essas tentadoras coisas,

cuja posse nos custa.. . os olhos da

cara; porém muito pouco deve influir

a barba no decurso da vida humana,

Sal vas raras e Irani-asas excepções,

a. barba é na humanidade o patrimo-

nio exclusivo do homem. A natureza

ditferenciou-o da generalidade do bello

sexo, plantando-lhe essa especie de

Um homem com barbas é um pro-

prietario; e ao seu cultivo e tratamen-

to se dedica uma classe social impor-

tante e numerosa,-todo um ramo das

artes bellas,-o ramo dosbarbeiros a, cumbir ao fio das suas thesouras.

passando-o á navalha; se quando Ariano traçou o manto impe-

rial. Toruou-se ao antigo regimen, de

medida de Adriano não foi inspirada

no desejo de não privar o rosto mas-
sem olhos, já. os haveriamos trocado culino da sua mais rcspeitavel insi-

gnia, mas com o fim dc occultar dis-

cretamente certas e determinadas ci-

catrizes que campeavam descarada-

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

Tornou-se geral a despovoaçâo mos as dos visinhos a arder!Não se sabe positivamente se com dos rostos em todas as classes sociaes;
o primeiro homem nasceu a primeire erigiram-se os cabelleireiros em ver-

dadeiras instituições. O costume dc

cortar a barba foi submettido a seve-

ro regulamento: aos vinte aunos ficava

o homem sujeito ao braço secular do

barbeiro; aos 49 cmaucipava-se, con-

traindo, porém, o compromisso de não

tornar-sc a barbear.

lira um grande dia para os roma-

nos aquelle em que lhes faziam a pri-

meira barba; festejam-se rijamcnte

nas familias esse grande acontecimen-

to. Com o que os barbeiros muito sc

alegmvam, está claro.

A desdoração do rosto devia ser

muito grata, tanto para os barbeiros

como para os deuses; assim devia cons-

tar aos romanos, uma vez que a sua

primeira barba., cuidadosamente en-

cerrada em rico estojo de oiro ou prata,

era levada ao templo e consagrada a.

tal ou qual divindade, sobretudo a Ju-

piter Capitolino, que ficava muito

agradecido por semelhante fiueza.

Sopraraui ventos propicios para os

artistas barbintonsorcs durante os pri-

meiros quatOrzc imperadores romanas;

mas esses ventos mudaram de rumo

volveram-se as barbas aos rostos.

afiirmam que esta

Durante quatro seculos e meio fo-

ram os romanos gentes de pollo no

rosto; ninguem lhe havia subido ás

barbas, até que em 454, da sua era,

appareceu em Roma uma legião de

barbitonsorcs, acaudilhados por Public

Ticimo; vinham da Sicília, onde a sua

multiplicação era enorme, e forçoso

lhes tornava tentar fortuna. A empre-

za não lhes saiu mal; ns mais Opulen-

tas barbas foram as primeims a suc-

j\SSC um vestuario de vidro! Era des-

sol como pequeninos espelhos. Ficou ou-

do desdenhosamente os seus visinhos.

pagava a minha amizade com egual

affecto, por isso nós andavamos sem-

pre juntos e depositavamos um no ou- _ _ _
tro os segredos mais íntimos_ ouvi os sinos da villa que no seu do-

L'm hello dia' Luiz namorou-” brurmonotonoe melancholíco, annua-

loucae apaixonadamente por uma das 058mm que mais_ um _ente dBixaVn 0
mais gentis e formosas Lonzanenses. IP““dO- :Pef'guntel a mmha mãe Q“em
Ora eu que demasiadamente conhecia Unha morrido: 30 que eua abraçando'
em Emilia um verdadeiro coração de me e 00m as lagrimas !108 01h08 disse:
pedra. e um dos genios mais chocarreí- - O que V816 @altar-te uma cou-
ros e escarnecedores, debalde quir dis- 58 que breve sabelzlas? Quem morreu
suadir Luiz de amar aquelle demonio f0¡ LHÍZ, 0 tell M1180 3- - -
mascarado em mulher formosa; porém Se im alguem-_que tenha perdido
o meu amigo estava de tal fôrma prezo _um 501130 tão dedlçado como aqnelle
que todos os recursos da minha fraca mile!“ rapaz' POdena decerto “V311”
intelligencia não foram bastantes para a 'umha dÔl'- Porém não ha pallavrasPINIJEIPLO A-\IBICIOSO dominar o seu louco intento. Emilia que a descreva!“-

Em uma vez um pinheiro, que não era uma verdadeira menina da moda;
I

,
.

-estava contente com a sua sorte. ¡Oh! em um“ daQ'íeHÉ” mem““ que P05 , .dim, 6110 como são hormmsm estas suem um cartaosmho bordado a ouro Em II 11m domingo- 0 enterro de-
linhas uniformes de agulhas verdes, a' (1““ eu“ Chamam a““ dos tdos e n_° ;ia “Railway-se "leem tarde e “Fm"que se estendem ao longo 'dos meus qual :Screvem ° “O"lle de “dos O: “IP-'u' Pa:: ::znfgffããr CHI??? ::1:33:30._ g e - . xonar os que se rent em a seus p -s ou- _ ,-2112121 ::zsugjsgtfgssi :líãtzlãg cos de amor, Apesar d'isto respondia não poude deixardelhe dara pltimo
feito para andar vestido de outro modo. temamente “S cartas “Rmmnadas de aliens' [k.mrdefllrlgl'me á ?gre-la ma'Ah! se as minhas folhas fossem de Luiz' e "O se“ @MY1° mms Ornamenta' tnz fla “na" No centro' “um limaoiro. . . n O Genioda montanha ouvi-o. do com flores de MM““ do que com eça "aumentei É”"“me'lmd” e n? cimoe no dia seguinte pela manhã. acordou a verdade» 'QSPlíl'ldecm um _certo cu' e em um calmo agualmepte Two“.-o pinheiro com folhas de oíro. Ficou "ho dc ¡'¡"°°e"0m_(lue PMP““ revelar pouzava 0 corpo do meu mfehz 'mn'radiante de alegria, e admirou-se, pa- 9 *fmfn' qu? eua' dm“ sem" P310 me" go' Em 'dia alguns 9mm““ _entoa'voneou-se todo, olhando com altivez mlehz “mlgo'

mm ção¡ sei que. ?almeida ¡atmos'para os outros, que, mais seusatos do _ “5 Ailoe he¡ e dmg' a DF““ “m“ Prefque elle, não invejavam a sua rapida [5““ tarde 65mm e" "O me!! '1'19"' ?edpã O eterno repouso (139%"? mal'fortuna. A' noite passou por alli um to telmandofm "3501?“ “m“ 1mm"" ta aÍ.° rapaz' Pouco. dePOIS'.dlss@lhejudeu, arrancou-lhe todas as fblhas cad“ WWW”” algeblílca, quando en- 0. 111111110 M8118 e 8811148 este» levanw
metteu-as n'um sacco, o foi-se embora "O“ L““ e me Gonna?“ para', "mos do no qoâaçlloa mago.“ da tda dodeixando-o inteiramente nú dos pés dm' °_°°5tl¡mad° Pas-sem' sahlmofl e ente mms quando da' minha' “da“ '
á cabeça.

encammhámo-nos para .o Regueira, A0 pMSal'por_111udos largos mais
¡Oh! disse elle, que doido que eu um dgos 103m?” m3“ pltt°1;escos da frequentados da vma “dentadafui! Não me tinha lembrado da cobiça LOPZQ' Ravena um quarto d bom que banco um grupo de mem““ do h'ghjedos homens. Fiquei completamente a““ CMVM”? 3031“““ da 5“)um de Louzanemeí, _ _desp¡,_lo_ Não jm agora em toda a no_ um dos mais trpndosos castauheiros do l_ l - A ::tralha é _que ñCOH “uma,esta uma plan“, tão pobre como eu_ sitio, quando Vimos duas rolas brancas < 15-96 "ma (- e Y!IS- contida.

Fiz mal em pedir folhas de oiro;ooiro como a' "ave arrumando e es”?fv'ando 0m “de.us' respo"51831 um voz d°attruhe as ambições. Ah! se eu arran- POr 305m ?ES arvores e que 5° belJü'Vam crystal Chem' de regatemce' Rapazesterna e meigamente. ha 111mm“”
_. como são felizes! disse eu rom- Voltei e vi Emilia que acabava de

pendo o silencio em que estavamos. dizer 951333 Palavras 8 que me cumpri-
Como eu lhes tenho inveja! E tu,Luiz, mento“ 00111 "Ill SOl'l'iSO-
tambem lhe invejas a sorte? LOllZã--ÊÕ-Íl-SQ-
- [ao, respondeu elle. Tambem Armando Emo. _

amo e sou amado de egual modo. a”“ *'-
- E tens a certeza d'isso?

PF

conservada..

Havia certamente por esses asylos

do Deus barbas verdadeiramente mo-

uumeutaes. A secularisação das ordens

monasticas e a suppressão dos grana-

deiros á antiga, deram cabo das me-

lhores barbas do mundo!

Presentemente, a civilisação, tomou

conta da barba do homem. Dispômos

d'ella á nossa vontade, incluindo-a nos

direitos individnaes. Simplesmente con-

vém deital-asdc molho. . . quando vir-

  

  

 

  

  

   

   

  

  

 

  

No outro dia pela manhã, quando

me preparava para ir a Casa de Luiz,

 

  

    

   

   

  

   

   

   

   

   

  

  

 

    

   

   

   

 

Francisco Mysterio.
W_-

...colou-I...troco-..lI-Oc-OOU

ü

lumbrante, e o judeu avarento não me

teria despido. ›

No dia seguinte acordou o pinheiro

com folhas de vidro, que reluzíam ao

  

tra vez todo contente e orgulhoso titan-

n.° 547 de 29 de agosto de 1874. a
mente em seu proprio rosto. Attri-

 

. _
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Mas n'isto o céu cobriu-se de nu- _' lenha

 

suas fileiras estão sempre unidas, dis-

ciplinadas, promptas á primeira voz.

Entre os seus grupos nâo ha fraccio-

namentos nem subdivisões, não ha odios

nem raucôres, não ha iuvejas nem am-

bições. E' por isso mesmo que o go-

verno está sempre prompto para a ba-

talha, para esse momento tão anciosa-

mente esperado pela. opposição, para

esse dia sempre celebre nos anuaes da

politica portugueza, em que presence::-

remos a" 'denota mais monumental e

ao mesmo tempo o triumpho mais bri-

lhante e extraordinario. Sim, porque a

opposiçào está cada vez mais anemica

e desorieutada, mais esphacelada e mo-

ribunda, prestes a exhalar o ultimo

suspiro. Nas suas hostes germina a

inveja com toda a sua força possante e

destruidora. Os seus grupos, scindidos

em mil partidos, qual d”elles mais pe-

queno e rancoroso, so pensam em se

dcsacreditar mutuamente, despedaçan-

do fibra a libra as entranhas onde Se

depositam as suas imperfeições, para

as patentearem na imprensa e no par-

lamento, sem se lembraram, sequer,

de gncrrear o governo, seu hrincipal

inimigo.

E' este o estado actual d'essa mas-

sa disforme, corrompido. e espalhada

a que chamamos opposição; é esta a

cansa dos seus repetidos clamores e

queixumes para que as eleições se rea-

lizassem brevemente. Bem sabe ella

que quanto maior fosse a demora, maior

seria a derrota. O periodo eleitoral é

para ella uma epoca de decomposição
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descripção da chegada do Penitencia-

rio que o Prado fez n'aquella epocha,

e que é interessantissima :

«Chegou a esta terra o filho do

heroe Cavalheiro, despachado delega-

do da comarca da Pesqueira, apesar dc

ter sido classificado no Concurso de 3.'

linha. Foi esperado por luzida comiti-

va, composta quasí toda de membros

da familia. Houve foguetorio ingnita-

do com o pez que o papá uzon em ou-

tras eras, e musica. A' frente da casa

via-se um pinheiro do qual pendiam

algumas fitas e uma bandeira que, pa-

ra poder passar por obra prima, de-

viam pintar n'ella a mão do heroe da

festauça, empunhando a arma que ti-

rou a vida ao Chumida. Us irritantes

tiveram aberto um dos toneis da casa

para humcctarem a gnella. A sangue-

Suga vae começando a lançar fora o

que tem chupado.

Entre a comitiva uotava-se certa

entidade juridica, mordendo 'as guias'

do bigode e pallido como o pergami-

nho. E' possivel que o mordesse a vi-

bora da inveja, e que o torturassc a

vergonha de se ver amarrado ao carro

triumphal do heroe que não ha ainda

muito ridicularizava, rebaixando-lhe

os creditos litterarios e tirando mate-

ria para a censura até da sua nudêz.

As i'mllidales enfatuanlas baixam-sc

facilmente: têem a espinha dorsal mui-

to llexivelli Bravo sr. Tavares ll!

- Realisa-se nos dias 29 e 30 do

corrente, a feira annual de S. Miguel
H

não a face delicada c a luz do olhar:

pouco importa o accessorio; e se nos

divertimos a tirar Consequencias, é da

propria mulher, o que já parece uma

grave tarefa, realmente.

X'essa noite, Duprcz começava a

luctar com a sua voz rebelde, soffreu-

do d'um modo mais terminante as re-

voltas indomaveis; mas só elle as pre-

sentia; o publico nem as advinhava ain-

da. Unicamente os espectadores mais

attentos e de ouvidos mais delicados,

alguns amadores mais distinctos, des-

  

       

  

  

           

  

   

    

  

 

  

  

quando tantos homens viv-cm sem ella

e lhc declaram guerra de extreminio.

Não é, porém, na vida social coisa

tão insignificante e ligeira. A barba

dá. ao homem respeitabilidade e impor-

tancia, e ás vezes emblema de valor e

de bizarria. Mandae barbear um porta-

machado, e tereis supprimido um dos

maiores prestigios do batalhão d'csse

bravo filho de Marte. Supprimi a barba

  

 

bue-sc a responsabilidade d'esta noti-

cia a Plutarcho. Quem sabe, porém,

se esse boato teria sido espalhado pe-

los bai'bciros? V

de Constantino as barbas continuaram

fazendo furor entre os romanos.

nas ao que po lei-iamos chamar modas

divinas, vejamos as caras dos santos

 

  

   

   

O que é certo é que até os tempos

Passando agora das modas profa-

vens, e o vento rugindo, estalando,

quebrou coma sua aza negra as folhas

de crystal.

«Enganei-me ainda, disse o joven

pinheiro, vendo por terra todo feito

em pedaços o seu manto crystalino. O

oiro e o vidro não servem para vestir

as fim-estas. Se eu tivesse a folhagem

assetinada das avelleíras, seria menos

brilhante, mas viveria descançado › .

   

 

   

  

- Luiz, cautella com essa mulher.

Conhoccl-a muito pouco. Parece-me

que Emilia só por passatempo ou ca-

pricho correspondeao teu amor. Digo

isto porque ella já. me escreveu e a ou-

tros rapazes cartas ídenticas a essa e

passados oito dias escarnecia-nos.

- Cala-te se és meu amigo, res-

pondeu elle. Se tu visscs essa mulher,

esse anjo que eu adoro, lançada em

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 23

Aununcio de estar aberto concurso

para professores de desenho nos l ceu¡

da Guarda, Horta, Leiria e Portalyegre.

Relação nominal dos portugueses

fallecidos na. área do consulado do Rio

Grande'do Sul, referida. ao mez de fe-

vereiro do corrente anno.
a um galã característico, e é possivel

que o drama cáia desastrosamente.

Sem as barbas, o valoroso D. João

de Castro seria menos venci-ando pe-

rante a posteridade.

Comtudo, a barba nem sempre

gosou do mesmo interesse e egual im-

portancia; cada epoca e cada povo re-

velou na barba as suas tendencias e

gostos; umas gerações esgrimiram ine-

xoravelmente contra ella a navalha,

outras a deixaram crescer e prosperar

a capricho. Imprime verdadeiro cara-

cter a certos homens e a Certas epocas.

'Não se comprehcndc um propheta

barbeado, como se não comprehendc

um cortezão de Luiz XVI com barba.

varões consagrados ao culto religioso

em differentes povos e ritos.

Não era a Bgreja dos tartaros a

que menos presava a barba; um dos

altos deveres do bom crente era a

esmerada conservação da barba; quan-

to mais densa e formosa. maior consi-

deração dos deuses gosava o seu pro-

prietario; a fórma dos bigodes estava

regulamentada nos sagrados ritos, e

quando se fulminou contra os persas

excommunhão e declaração de infieis,

um dos maiores motivos foi dispôr-se

o bigode á vontade propria, dando-se-

lhe a fórma mais.do agrado de cada

um. Por este simples negocio, susten-

taram persas e tartaros uma. das mais

            

  

 

Cumpriu-se o seu ultimo desejo, e,

apezar de ter renunciado as vaidades

primitivas,julgava-se ainda assim mais

bem vestido do que todos os pinheiros

seus irmãos. Mas passou por alli um

rebanho de cabras, e vendo as folhas

acabadas de nascer, tenrinhas e fres-

cas, comeram-!has todas sem deixar

uma unica.

O pobre pinheiro. envergonhado e

arrependido, já. queria voltar á sua fór-

ma natural. Conseguiu ainda este favor,

e nunca mais se queixou da sua sorte.

Guerra Junqueiro.
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Publicação a pedido

 

meus braços e dizendo-mez-cAmo-te

Luizl-› por certo não duvidarias da

minha felicidade. Porém mudamos de

assumpto porque a tua continua duvi-

da me magôa bastante. . . . . . . . ..

Passaram-se quatro dias sem que

Luiz voltasse a minha casa para ir-

mos ao costumado passeio. Cançado já

de o esperar no quinto dia resolvi ir

a sua casa. Porém ao transpor os hum-

brces da porta, parei estupefacto. Ao

fundo do corredor, estava a sua estre-

mecida mãe, quasi louca, lavada em

lagrimas e que ao ver-me correu para

mim, dizendo-me :

Ai! senhor Ersel O meu Luiz, o fi-
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Varios despachos administrativos'

e de instrucção publica.

Portaria mandando abrir concurso

de provas publicas perante o respectivo

prelado, para o provimento da paro-

chia de Rosem, no concelho do Marco

de Cauavezes.

Relação das obrigações sorteadas

para amortisação.

Relação nominal dos portugueses

fallccidos na area do consulado do Rio

Grande do Sul, referida ao mez de

março do corrente anno. '

Portaria mandando abrir concurso

para a arremataçâo da empreitada ge-Equivaleria a pintar qualquer rei

mouro, ou algum dos nossos ousados

navegadores, de frach e chapeu alto.

Percorramos rapidamente os pe-

riodos prosperos e aziagos da barba.

Sobre este interessante assumpto, os

escriptores e chronistas bastante luz

derramaram nas paginas da historia.

A civilisaçâo grega foi protectora.

durante largo tempo, dos rostos co-

bertos de barba: ficava bem aos phi-
m

Do fundo dos camarotes e das ca-

deiras da orchestra, outros olhares, ar-

dentes como vulcões, erguiam-se c vi-

bravam sobre o seu rosto, mas a gen-

til senhora não os via, ou fingiu que

não queria vel-cs.

Emfim, se por acaso o seu binocu-

lo se dirigia ás damas do verdadeiro

mundo parisiense, transparecia de re-

pente na sua attitude não sei que ar

humilhado c resignado, que fazia pe-

na. Pelo contrario voltava a cabeça com

    

   

  

  

   

  

   

  

sangrentas e prolorgadas lnctas que

l

phctas consideraram muito digno do

seu augusto caracter o uso da barba.

O Velho Testamento, e o Novo tam-

bem, apresentam as suas principaes ñ-

guras ostentando venerandas barbas.

a esses appeudices do rosto, sujeita!)-

do-o u certa fórum c medida.

   

     

    

  

      

  

'cgistram os aunaes da historia.

A. partir de lloj'sés todos os pro-

O coucilio de Curthago pôz limites

_mM-_-

Assim, a seu pesar, nào estavam

sós n'essc camarote, cujo preço repre-

sentava o pão d'uma familia para seis

mezes. Entre elle e a gentil senhora

collocara-sc o companheiro assíduo das

almas doentes, dos corações feridos,

dos espiritos saciados, otcdio, esse im-

meuso Mephistopheles das Margarida

errantes, das Clarisses perdidas, de to-

das essas divindades filhas do acaso,

que vagam n'estc mundo, como a nu-

vem da alvorada, e que se dissipam

AMOR DE_MULHER
no ”mt particular amigo

ANTONIO J. CAVALLEIRO

(otibrocimento)

Amiga-Xño é uma joia que te

offereço; é um testimuuho da minha

amizade. llcdicando-te este pobre con-

to. peço-tc que o guardes e es'imes.

não pelo sua valor litterario. mas sim

m

no ouvido cançado; desejava o soccgo,

um momento. e era arrastada para as

festas tnmultuosas do mundo: anciava

entranhavelmente o amor puro, casto,

verdadeiro, e diziam-lhe que ora for-

mosal Abandonavam -na ao turbilhão

do fogo que a devorava! Que mocida-

de e que martyriol E como se compre-

hende bem aquella palavra de made-

moiscllc de Lenclos, quando attingindo

o zcnith das suas fabulosos prosperi-

 

  

   

  
  

 

ral da conclusão das obriwna enseada

da Povoa de Varzim.

Diario de .'25

Faz publico que sua alteza o in-

fante D. Augusto foi acccmmettido de

uma asistolia, com symptomas de hi-

pezcnia pulmonar, sendo grave o seu

estado.

Relação nominal dos portuguczcs

fallccidos na arca do consulado do Rio

dc Janeiro, referida ao mcz dc março

do corrente anuo.

dmariamcnte a consequencia dos amo-

res tenebrosos.

Havia decerto em volta de cabeça

tão gentil e tão cedo cortada pela foi-

ce da morte uma doce athmospera de

recato e de castidade ineEaveis.

Viveu á parte, mesmo no mundo

singular que lhe offerecêra o cruel des-

tino; sobre uma região mais calma. e

mais serena; ainda que desgraçadamen-

te resvalasse sobre o negro abysmo,

lho da minha alma, o seu amigo, cahiu

do cavallo abaixo e está muito mal.

Parece-me que perco o meu querido

filho l

l'l abundantes lagrimas redondas

e brilhantes como perolas, iuundavmu-

lhe as faces maccradas.

c- Posso ir ao quarto Welle '3' per-

guntei eu.

- Não senhor l Perdoa-mc por

Deus não satisfazer o seu desejo. Mas

m

mulher, se já. não precisava (llella para

adornar a sua pessoa, na ostentação

frivola do seu egoísmo?

Desceu a grande escada tl. direita,

destacando-se o_ vestido branco debai-

xo do soberbo manto de purpur'a, eca-

hindu-lhe sobre o rosto ovéo de renda

finissima do chapéu de velludo preto.

O véo interceptava a radiação dos seus

olhos tentadores: mas que importava l .

A dama tinha representado o seu pa-

 

dades, amiga do principe de Condé e

 

MARIA DUPLESSts

Passou esse inverno, depois o estio,

e no outono seguinte, uma vez ainda,

mas d'essa vez em todo o esplendor

d'uma representação a beneficio, em

plena Opera,'vimos de repente abrir-

se, com certo estrondo, um dos cama-

rotes de primeira ordem, e apparecer

a mesma formosa dama, que tinhamos

encontrado no outro theatro plebeu.

Era ella, mas na grande sumptuo-

sidade da mulher da moda, radiante de

todas as fascinações do luxo e da n-

qneza. Estava deliciosamente toucada,

matisados os cabellos de flores e dia.

mantes, c penteados com certa graça

estudada, que lhes dava movuneuto 'e

vida: tinha os braços nús, o peito nu,

c uni collar e um bracelete de esme-

raldas. No mão trazia um ramo: de que

cor? não sei. E' preciso ter' os olhos dc

um rapaz e a imaginação toma crcan-

ça, para distinguir acer das flores, so-

bre as.qu'aes.sc inclina um_ rosto for-

mosa. Nos nossa¡ @dades nao se ve se..

cobriam a fadiga na habilidade, c os

immensos esforços do artista para se

illudir a si mesmo.

Evidentemente, a formosa dama,

de quem fallo, era um juiz discreto.

porque. depois de alguns minutos de

attençâo, notava-se que não estava su-

tisfeita, c que se retirava para o fundo

do camarote, preferindo observar com

o seu binoculo a physionomia da sala,

a ouvir o canto de Duprez.

Via-se que conhecia muitas pessoas

entre cs espectadores mais selectos.

Ao movimento do seu binoculo,

julgava-se logo que a maior parte dos

mancebos de nome distincto lhe não

eram estranhos, e que poderia contar

mais d'umaliistoria aseu respeito; pas-

sava com o binoculo de um para ou-

tro, sem escolher, não prestando deter-

minada attenção a qualquer d'elles, in-

differeute, caprichosa, recebendo um

sorriso, um pequeno gesto, um olhar

vivo e rapido, em troca do favor que

lhes comedia.

   

  

  

   
  

amargura, se por desgraçao seu olhar

se trocava com alguma d'essas mulhe-

res de reputação duvidosa, formosas

peccaderas que usurpam as mais bel-
las cadeiras do theatro nas noites de
grande festa. '

O seu companheiro, porque d'esta
vez estava acompanhada, era um bel-

lo rapaz' meio-parisiense, conservando
ainda algumas relíquias opulentas da
'Casa paterna, que viera devorar, n'es-
ta cidade de perdição.

O mancebo, na. sua aurora, estava
orgulhoso d'aquella belleza na sua ple-
na eflorescencia, e parecia honrar-se
muito em mostrar que lhe pertencia,
cercando-a com esses mil desvelos e
carícias, tào estimadas pelas mulheres,

quando provém d'um amante querido,
e tão desagradaveiseimportunas quan-
do se dirigem a uma alma occupada
por outra cousa. . . ella escutava-o.
sem o ouvn'; olhava-o sem o ver. Que
dizia elle? não o sabia; mas tentava

responder-lhe, e as poucas palavras,
que :normal-eva, fatigavsm-n'a,

   

 

aos primeiros raios do sol no oriente

da felicidade do. vida.

Enfastiava-se, a formosa peccado-

ra, cercada de todas as adm-ações e ho-

menagens da mocidade radiante; e esse

mesmo fastio devia de ser a sua des-

culpa e o seu perdão, porque era o cas-

tigo das suas ephemeras alegrias.

_ O tedio foi o grande mal da sua

vida. A' força de vêr as suas ati'eições

quebradas, á força de obedecer á ne-

cessidade d'essas ligações transitorias,

e de passar d'um amor a outro amor,

sem saber porque abafava tão depres-

sa uma inclinação doce e maviosa, que

apenas começava a florir na sua alma,

tornou-sc indifferente a todas as cou-

sas, esquecendo o amor de houtem, e

não pensando mais no amor de hoje.

do que na paixão fortuita, que poderia

amargural-a amanha.

Desgraçada! precisava da solidão,

de fugir do assedio infinito de tantos

desejos e de tantas adcições egoístas ;

queria'o silencio para nào ouvir sem-

pre as mesmo palavras o retinir-lhe

   

    

  

  

  

de madame de Maintenon, dizia com

um suspiro de profunda magna:

c-Se adivinhasse semelhante vi-

da, tinha morrido de horror e de de-

sesperação ›.

Acabou a opera; e a formosa dama

deixou o seu camarote. A festa estava

ainda em meio. Esperava-se por Bouti'é,

mademoiscllc Dezajet, e pelos comedian-

tes do Palais-Royal, sem contar o bai-

lado em que a gentil Carlota devia

dançar, leve e encantadora, nos seus

primeiros dias de sedncçãoe de poesia.

Não quiz assistir ao caudas-ilha; pre-

feriu retirar-se para sua' casa, quando

tanta gente tinha ainda trcs horas de

prazer, ao som da melhor musica de

Paris, e debaixo de tantos lustres in-

fiammados.

Via sahir do seu camarote, e co-

brir-se ella mesma com o seu manto

vermelho forrado de arminlios.

0 maucebo. que a acompanhava,

parecia coutrariado, e tanto que nem

a ajudou a resguardar-se do frio. Que

lho importava que tivesse frio a. pobre

pel; acabara o seu dia; não precisa-

va de mostrar a sua belleza peregrino.

Naquclla noite devia deixar o man-

cebo :i porta da rua.

Uma cousa digna de notar-sc, e

para seu louvor, é que essa formosa

douzella, que desperdiçou nas horas da

sua mocidade o ouro a mãos largas,

porque reunia o capricho á beneficen-

cia, e estimava pouco esse triste di-

nheiro que lhe custava tanto, não fos-

se, como eii'cctivamcnte não foi. a hc-

roina nefasto. de fortunas arruinadas,

de duelos, de dividas. de escandalos,

que tantas outras mulheres, no seu lo-

gar, lcvantariam no telampago da. sua

vida fascinadora.

Pelo contrario, ninguem fallou d'el-

la senão para elogiar a sua belleza, os

seus triumphos, o gosto no veStuario,

e nas modas,

!obrigava a seguir, pelo extraordinario

'prestígio da sua clegancia, e da sua

formosura.

Nunca se fallou, a seu respeito, de

fortunas dissipadas, de prisões por di-

vidas, e de_ ,traições erueis, que são or-

onde tudo se perde para sempre. '

Via, por umatsrceim vez, na inau-

guração do caminho da ferro do Nor-

te, n'essas festas magníficas 'que Bru-

Xellas ot't'ereceu á. França, convidan-

do-a para sua visinha e para sua ver-

dadeira commensnl.

N'essa gare, immenso emporio de

todos os caminhos de ferro do norte da

Europa, a Belgica reunira todos os seus

esplendores: os arbustos das suas ser'-
ras, as flores dos seus jardins, os dia-

mantes das suas coroas.

Uma multidão incrivel d'unifór-
mas, de cordões, de brilhantes, e de
vestidos de gaze, borborinhava, ruido-
sa e seintillantc, na vasta arena d'a-
quelles novos jogos olympicos, d'es'sa
festa. esplendida que não se repetiráque sabia inventar, e que jámais.



Ou antes, não diga nada, porque cedido na secretaria do Lyceu tl'esta a :- › Hznada solemnidade, a distribui-escusam os ingennos, como nós, de ii- cidade á matricula. das differentes dis- em) -tos premios aos alumnos distinctoscar sabendo que n'este paiz as leis dei- ciplin'as, cujas aulas abrem no dia 1 noultimo anno lectivo. No dia immc-xam de. ser cumpridas a pedido das do outubro proximo. ' diato começam as aulas em todas asproprias auctoridades e dos inlluentcs Romaria. da. Senho- ;^ faculdades.locaes. Gracas a Deus, 'nem somos ra da Saude. - Nota-se já
uma, nem outra cousa. _na estrada da barra e na ria grande

Providencias. - Costu- movimento de romeiros, que vão para
mam os touros, que são corridos nas e. Costa-Nova assistir áquella popular
praças do Porto e Villa Nova de Gaia, romaria.
atravessar as povoações de dia, sendo Desordem. -- Ao cel'l'aillcz O successo dos ultimos dias é afrequente o verem-se passar em Avei- da noite de ante-hontem houve na¡ ,nm-re do sr. infante D. Augusto. Sa-ro, pela Fonte Novae Senhor dos Añii- praça de Luiz Cypriano d'esta cidade bin, toda a. gente que a vida de sua al-ctos, seguindo por Angeja, etc. Ora na uma desordem entre duas mulheres, tem não oá'epecía longa. duração, masquarta-feira vinha o gado com desti- moradoras na travessa dos Tavares, ninguem suppunha que tão cedo senová Borda d'Agua. E para cada pon- e, entreviudo um homem. foi forte- temãimsse aquella eximeucia ainda ro-to d'Angeja encontrou-se com uma ma- mente esbofetead) por uma d'ellas; busto_ nn aparencia. l'linou-se poi; maisnada de bois manssos, que vinham de que levou tambem a sua. conta. Hou- .m, alho da grande rainha., .ln gran-leuma feira, resultando do choque gran- ve alarme e toques dlapito, mas a po-l mulher, que soube ser forte como im-de balburdia, porque os primeiros íu- 1 licia. . . não appareceu.
vestiram com os outros no meio da es-I Arrosaes.-Procede-se ao-
trada., correndo o ;risco de se trus- tualmente, u'este concelho. á colheita
malharem.

do arrôz, que dá muita funda e é de
Em Esgueira, nova barulheira,cus- excellente qualidade. da d'esses que restam.tando muito aos guardadoresa conser- Nos campos. Em couse- O que se finou não teve na terra.var a ordem -e a fazerem seguir os tou- queucia das ultimas chuvas, beneficas inimigos. Viveu isempto de odios; nãoros, que estavam desaustinados. para os campos, os agricultores vota- as teve para ninguem; ninguem os te_Finalmente estas occorrencias exi- ram-sc a preparar os terrenos para os ve para elle. Foi bom e caritativo atégem que se adapte providencias, que nabaes e para as hervasdos gados. onde as suas forças o pm-,uíttimm Dei-garantam ás povoações o socego que Ilotel restau°antedo xa nome querido e honrado. Diz-selhes está roubando o passeio dos bi- Bussaco. - Tivemos ha pouco tudo em honra do extincto, aiiirmun-chos em pleno dia pelas ruas publicas tempo occasiâo de vermos o excellcute do isso.

das nossas aldeias. Não nos parece tor- serviço deste hotel, e por isso enten- -- Regressaram a Lisboa, da suanara succeder isto desde o momento demos fazer um favor ao publico, viagem ao estrangeiro, o sr. conde deque os emprezaríos ou donos do gado aconselhaudo-o a que ao visitar aqucl- Castro e seus em““ filhos. Caracter no-bravo sejam intimados a haverem-su le ameno e pittoresw retiro prefira es- bilissimo, o illustrc titular era aqui es-mais convenientemente, sempre que tc estabelecimento, que está montado perado com aneiedade, porque o seuhouver corridas de touros na segunda com muito accio e muita ordem, e não conselho é sempre ouvido com venera-cidade do reino. é exagerado nos preços, attenta a sua ção nas altas regiões, quando o parti-Conclusão. - Concluiu os posição.
do progressista está. no poder.seus trabalhos a segunda commissão Abertura, ("Furnas-No ›« Chegou, e foi hoje mesmo rece-inspectora dos mancebos destinados ao dia 1 do proximo mcz de outubro bida pelo sr. presidente do conselhoserviço militar, e que sob a presiden- abrir-se-ha, como dc costume, a lÍui- uma grande cannnissão de Lagos, pe-cia do sr. ,major de cavallaria 10, sc versidade, com o juramento de todo o (lindo a (EOllStrllCÇth d”um porto decompunha. dos facultativos militares os professor-ado. Nos dias 2, 3 e 4 pro- abrigo c d'um caminho de ferro. O sr.srs. drs. Vicente Ferreira dos Santos c ceder-se-ha a matricula geral. .\'o dia José Luciano recebeu-a com a. maiorAbilio d'Albuquerquc. A todos cabe 16 rccitar-sc-haa oração de sapicncía, ati'abilidade prometteudo emprega¡- to.louvor pelo fiel cumprimento dos seus que este nuno compete ao sr. dr. Da- da a sua boa vontade na realisaçãodeveres.

mozio Jaciutho Fragoso, lente deeuno destes melhoramentos. Alem dos ca.-)Iatrícnlas. _Tem-se pro- de theologia. Em seguida .5 feita, com valhciros algarvios que residem em
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'CONSTRUCÇOES NAVAES COÀ'EPLETAS,
CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES HETÁLLICÀS PARA ESTRUMS E CAMINHOS DE FERRO l

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS l

RUNSTBIIGEÃU DE EDFRES Á PROVA DE MEU

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS
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Dia. degala.. - E' conside-

rado assim o de hoje, por ser o mini-

versario natalicio de suas altczas rcaes

o principe D. Carlos e sua esposa.

Notas da. carteira..--
J11. regressou da praia de S. Jaciu-

tbo a Ipuzada, em companhia de sua

ex." familia, o nosso honrado amigo,

sr. Basilo Matheus de Lima Junior, di-

gno escrivão de fazenda d'aquelle con-

.olho.

- Regressoude Vianna., entran-

do logo em exercicio, o sr. governador

civil d'este districto, conselheiro João

Alfonso d'Espergueira.

- Partiu hontem para a capital o

nosso presado amigo e director politico

d'esta folha, sr. Almeida Vilhena.

-- isitou na quinta-feira esta. ci-

dade o sr. D. José de Saldanha (Rio

maior), illustre deputado pelo circulo

d'Evom, e cavalheiro muito distincto.

Tem graça._Não gostou

o nosso presado collega do Commercio

de Portugal, de que iizessemos sentir

aqui a falta de nomeação do capitão

'do porto de Aveiro, como se a queixa

não fosse muito legitima, e o pedido

strietamente legal. \lâo percebemos o

desgosto. Que o substituto d'aquelle

funccionario goste de receber uma gra-

tificação por serviço que não faz, e que

os seus amigos íntimos gostem de o

presentear com ella, percebemos nós

perfeitamente. Fazemos porém áquelle

nosso collegaa justiça de acreditar que

não pertence a este grupo,aliás honroso.

Mas pergunta-nos elle ainda, com

muita gr ,quem é que nos assegura

que esta interinidade não é pedida pe-

las proprias auctoridades e influencias

locaes? Sim, tem razão, ninguem nos

assegurou similhante cousa. Mas tam-

bem o Commercio de Portugal nos não

fez ainda o favor dc nos dizer, que au-

ctoridades e influencias são essas. Di-

ga-o, e ficamos mudos e. . . vingados.

Lisboa acompanharam a cozumissão os

srs. deputados Elyseu Sertia e Barbosa

de Magalhães. 4

-- No concurso para juiz de direito

de Tete coxista que foi classificado em

primeiro logar, o delegado de Bal-dez

o sr. José Maria de Sousa Andrade. e,

este será provrvelmente o nomeado.

-- Propõe-se, como candidato re-

generador, pelo circulo dos (_)livac.-, o

sr. Ferreira do Amaral. O candidato

progressista ainda não está definitiva-

mente escolhido. Falla-se no sr. Zefe-

rino Pedroso. pac do sr. Consiglieri, e

no sr. Luiz Calheiros, pois parece que

o sr. Mancellos nâo deseja ser reeleito.

- Davi dizer que o sr. conselheiro

Correia Leal não desejava ser reeleito

pela Feira; e que o candidato regene-

rador por Oliveira d'Azemeis era o sr.

Arthur Pinto liasto.

- Não ha nenhum pretendente ao

logar dc capitão do porto d'essa cida-

de. Sabe-se aqui que a. capitania não'

está bem couliada ao chefe da delega-

ção; mas é a lei que o considera substi-

tuto do capitão do porto, e portanto o

unico remedio para esse mal é achar

algum oiíicial de marinha em boas cou-

dições que acceite essa commissão.

~ Alguns iutriguistas pretende

ram transferir d'ahi o sr. tenente Al-

meida, chefe da secção da guarda lis-

cal, que é um dignissimo empregado,

mas não lograram o seu intento ruim.

- Parte pa 'a ahi por estes dias o

sr. Manuel Borges Grainha,dignissimo

professor de latim d'esse lyceu nacional.

-- Casou terça-feira em Setubal, o

sr. conselheiro Peito de Carvalho, ad-

ministrador geral das alfandegas, com
a ex.” sr.ll D. Anna de Vascomellos.

Os padrinhos foram os srs. marquez

de Alvito e Antonio Victorino Ribeiro

Junior. A' ceremouia assistiram ape-

nas as pessoas mais intimas do sr. con-

selheiro.

-Foi nomeado ministro portu-

guez junto do rei Leopoldo da Belgi-

ca o sr. Henrique de Macedo. Minis-

 

    

 

   

   

   

 

  

 

  

   

   

  

tro da marinha e das colonias ainda tão estabelecido na rua de S. Miguel,
ha pouco, ninguem por'isso mais com- n.° 76, tambem foi o auctor d'um fogopotente para defender os nossos inte- que alli houve.
resses coloniaes n'aquelle ponto da -- O Diario de hontem insere uma
Europa, onde a questão do continente portaria, determinando qur- o director
negro tanto se agita. da tiscalisação dos caminhos de ferro
- Regressou a Lisboa o sr. dr. de leste e norte iutime á companhia

AntonioCandido Ribeiro da Costa, no- real dds caminhos de ferro portugue-
tavel orador politico. zes as seguintes providencias que tem

_Diz-se que os prela-los portu- aadoptar, relativamente á ponte do
guozes và'o dirigir as suas supplicas ao Cogominho, c a outros pontos das suas
S. Poutilice para que Sua. Santidade, linhas:

tOnnLndo a peito as suas reclanmções, l.° Que na ponte do Cogumin'uo so esta.-interceda junto da corte portugueza boloça um serviço de estação, havendo umpara ser suspenso O imposto de 43500 posto telcgrnphico e os_ competentes signaes
“zig. hnvmlo cubra O.; hum.“ de dh regulamentares: que alh permaneça um agen-

, -_ I u ~ .Iv u g 4 .. , - r
.

-' . . , . . _ to com auctondade para suponnteuder sobrepersa nmtrianonml. Facilitar e nao. . _ , _ todos Os servicos. conquanto durar a repara-nnpedir por meu) d um Imposto gra-
çâo da mesma ponte ;

vozo os casamentos perante a Igreja, 2.” Que tenha o necessario pessoal, o a,
importa á religião e á moral. Promo- maior cautella nasua escolha ;

_
2 o . r '. 'ver pelo gravume do imposto a que '3' Que, desde Já' e Independente de

vão cair :io casamento civil, mal é que
quamquer providencias. que de futuro hajam

conrem evitar.
de tomar-se, ostabeleça nas suas linhas um

- Segundo diziam varios jornacs,

systema de signaos, diurnos e nos-turnos, que
nas proximidades das bifurcaçhs indique pre-

desabou um tunel da linha dlArganil, mam““ alinha '11190 COIDbOÍO tem “Seguir-
matando um homem e ferindo muitos

outros. Houve erro de informação.

Outrosim se determina que o referido di-
rector faça proceder desde já a um minucio-

_ . _ so exame techniec de todas as pontes ¡uct-Apenas se deu osegmnte sinistro pro- tallicas das antigas linhas de leste e norte.xium á ponte de Portella. O trabalha- le, do accordo C'0m o director da fís-dor Manuel João, dos Carvalhaes de

Baixo. empregado na construcçào do

cam nho de ferro, por infelicidade sua,

calisaçño dos caminhos de forro de oeste,

ia com o hombre encostado a um wagon

faça examinar e descrever o material exis-

para o por em movimento, quando á

tente, tendo em vista as encommendas foi-
tas para se vêr seestá. em relacão com as exi-

entrada da galeria, não reparando

u'nma escora que alli estava seguran-

gencias do serviço das linhas em exploração.

do a mesma, entalou a cabeça entre

- Até hoje, tem entrado no minis-

esta c aquelle, saltando-lho logo fóra

terio da guerra 90 requerimentos para

matricula no primeiro anno do curso

os miolos. O desgraçado tinhasó trinta

annos. Deixa dois tilhos.

de infantaria e cavallarian'aquelle es-

tabelecimento militar. Note-se que só

24 é que, por lei, podem ser deferidos.

- Consta-nos que a companhia- Capturar-am o commerciante
Francisco José Vieira Machado, mo-

rador na rua do Arco da Graça n.° 23,
por existir contra elle suspeitas de ser

real dos caminhos de ferro vae man-

dar assentar a segunda Via, desde Avei-

o auctor do fogo posto no seu estabe-
lecimento de iiicrceai'iu, sito na rua da

ro até Gaia. Y.

Adiça, n.” GJ, pelas 2 horas da noite

A' ultinna. hora.--El-Rei

de 15 do corrente. O cabo Jacob ave-

riguou que o accusado, em 20 de fe-

aiuda não sabe da morte de seu augusto

vereiro do corrente anno, estando en-
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LT os serennao na 1889.

 

lpernntc. que soube ser exemplar como

mão de familias.

Poucos restam já ol'cssa provenien-

cia illustre! Que Deus prolougue a vi-

   

   

 

     

 

   
  

 

irmâo. Empregam-se no paço todos os

meios para evitar que sua magestade

;enha por emqunnto conhecimento da

triste noticia. Y.

* ã

.D .

NOVA-YORK Asmita“ por¡ Acaaamu .ums

dc Inicia¡ de Pam,

utirunn nus virtuais

llAClilMS DE COSEH

Estas pilulas, cm que &chão-s:: munldas

DA

ê
â as propriedades do Iodo e do retro. con-

COMPANHIA FABRIL SINGER

vêmoswàlalmcntc nasdoenças tàomriaaas

que são a consequencia do germe escroto-

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

ààêlífãf'âíãá'íí'fâhlif"àí”ãi§f$lãflâà

MEDALHA DOUBO
4 É esta. a. niellpor resposta. que podemos dar'l

g

          

  
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

mono ¡aifuí m russa

COM CASAS DE CAMBIO EM

        

  

  

  

   

LISBOA~Rua do Arsenal, 56 a G4

PORTO-«Feira de S. Bento, 33 a :lã

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta. do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todas as suas reinessas feitas em cartas cer-

tiñcadas.

Acecita agentes em todos os pontos do

paiz, dando boas referencias. E' um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

ciantes das províncias.

Abaixo publica. os dias das extracções

das loterias nos mezes de agosto, setembro

e outubro; assim como prendas e preços dos

bilhetes, quintos, decimos o oitavas.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

Em outubro, nos dias 4, 14 e 24.

Em todas as loterias o premio maior é de

9:000§OOO

Bilhetes, a 5,3300; quintos a. 15060; oi-

tavas a 660; cautelas de 260; 130, 45 e 30 rs.

Listas enviadas no proprio dia do sorteio.

LOTERIAS DE MADRID

No MEZ DE SETEMBRO

Em 30, dois premios de

14:4ooâooo

Bilhetes a 66500, decimos a 650 reis;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

No uaz DE OUTUBRO

Em 10, com o premio maior do

90:00031000

Bilhetes a 5315000, decimos a 56300;

cautelas de 35000, 25400, 1:5200, 600, 480,

(peituda: das meninas não menstruada),

a ¡concert-he¡ Muay-g.: brancos ou [114.120

  

otro'. a Amenmhea (”curti-nação nulla

ou dir/tal). o. fisica, a snhuls consti-

tucional. etc. Eiunm. often-cem aos med!-

cos um agente therapeutíco dos mais

energzcos para estimular u organismo e

modlllcar as constituições lymphaticas,

fmcas ou dehüjtadns.

N. B. -~ O indnrctnde !errolmputooual-

tarado e um medicamento inlicl. irritante.

Como prova da pureza u aulthUnidade das

verdadeirasPnaludumonMexljanseo

nosso sello de prai:: reze

tiva. o timbre da Union

de: Fabrica"“ e a nos.;

assinatura aqui juncto.

?hai-mamona Pam, me Bonaparte, 40

DESCONFlE-SE nas uumcsçõu

  

 

    
  

   

 

  

   

 

   

    

     
 

  

_Amosro '

mginosos são inculcar-5: na moro*

aquelles competidores que nos estão contínua-

'
Edição de grande luxo

A PANIÍIA_ SING¡ECR- a toaas as Celebraromancccavalleiresco,vcrtidocm
eXpOSlÇOeS a. que tem GOIICOI'PIdO, tem saludo linguagem portuguesa por Xavier da Cu-sempre Víctoríosa, em vista da, sonda, (construa- nha, o illustrado com as monumentaes com-çâo e perfeição de trabalho das suas machinas PNE?“ a? Gm““ Dm" .
de costura

Lin unico volume contendo qmnhentas e

vinte e cinco gravuras inter-calados no textol PRESTAÇÕES DE 500 nus srmws E .l nuunno con saum: nsscom ° m““ ° “1““ °'” ”um S”“'ada'Distribuição quin'¡ e-
PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS na' 'ms msmo““ ”01°

240 120 60 ' D d ;4,5000

.

preço de 200 réis ca.-

, ' e_ rersz- ozenas e 2,_ . ,

da “nl.

:ão-'5000.3 ”000, 49800' 2*';400i 19200 °

Pedidos do ussignatura: Administrar-ão

. reis.

°

. .' . .Y. . _ _ _ 1

Em 197 com o premio de

75_Rua de José 13s&vão-79 da Lompanhla hacional Lditom, successora
de David Corazzie Justino Guedes, 40, Rua.

l da Atalaya 52, Lisboa. -- No Porto, :t sua
Filial, Praça. dc D. Pedro, 1'2". 1.° andar.

LIVRARIA_ ___ _o ._._,.__n

DE

“BERG“ MS OBRAS PUBLICOS _ MELLO GUIMARÃES
É

DO ^ AVEIRO

Almanach dc Lembranças Luso-Bru-
' ' "jr 'i ' ^ 'vr 1 " - - 1 ~ 7~ 1 -› ziloiro para o anno de 1890:
lb l l U D11 I( › Preço, cartonudo. . . . . . . . . . . . . . . . . 320

o
_J 4 g J , v s brochado . . . . . . . . . . . . . . .. 2-10

Almancil das Senhoras para 1890 :

25.2005000

Bilhetes a 116000, decimos a 1,5100;

cautelas de 600, 480, 240, 120 o 60 reis.

_Dezenas de 153200 o 600 reis.

.Em 29, com dois premios do

14340053000 EMPREZA INDUSTRIAL_ l't')R'l'lÍG'lÍl~IZA, actual propriotaria da otiicina do construeç-'íes matalicas em Santo Amaro, encar-
Bühetes a6 decimos a 650_ uu_ _ rega-se da fabricacao, fundigao, oonstmcçao o collocaçãottanto om Lisboa sutis_ arredores, como nas_ provincms, ultramar,

telas de 600 _180 2310 120 e 60 liam_ ilhas ou no. estrangeiro, do qnacsquer obras de terrro ou madeira, para constmcçnes civis, inocunmcas ou maritimes. V n
Dezenas de í e 660 reis_ Acccita pol-tanto cncmnniondas para o lornccimonto de trabalhos cm que prodonnneln estos inatcmacs, tacs como, tel/nulos, L-

AS “nas do todos os sorteios das loterias gamentos, cupultw, escudos, varandas, macaco a vapor e sites cold/eras, depositos paralagua, orrmbus, retos, rodas para transmu-
de Madrid @enviadas directamente de Ma_ são, barcos maridosa !vapor cmnplctos, estigas de ferro e_ L'thU, construcçãp de cojres a prova de fogo, etc. l l
drid, no mesmo dia do sorteio; de maneira Para a jumlzçâo de columnas a vigas tem estabeleculo preços dos mais recuam-idos, ferido smnjn-e em depositos grandes quantum-- canuos de todos as dimensões.que chegam a todas as terras do paiz no sc- de' de

 

,
A VE IROIJANCIIA de forro a. vapor, construida cm 1883 nas otih-inas da Empresa Industrial Portuguezapara serviço de reboques no Pará.

   

E EM TOIEQ AS CAPITAES DE DISTRICTO
“q._à__w___._-

   

   

  

   

  

 

  

 

. . . . Para. t'acilicitar a entrava. das pequenas encommondas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19
__~_.~__

Preço, brorhado. . . . . . . . . . . .. . . . . . 240

gugrzizsdâapggaãz,zaâãfáãjzn::Pa_ e 21, .so-Aterro, onde se enÊoutram amostras _e pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construoções civis, e ESTRADA DISTRICTAL N.. 62 DE BANDEIRA ~
_

gwento dog seus Pedidos notas do Banco' onde se tomam quaesquer oncommcndas de fundiçãq. _
. LN V

A ESTRADA REAL N _ 45

letras, ordens, Wim do correio, ”nos O" Toda a correspondencia deve sor dirigida á. meroza Industrial Portuguesa-Santo Amaro. L BOA.

- '
› POR

outros valores de prompta realisação. _v_ _. _ -r

BOOTH ' 'STEAM SHIP COMPÀNI à_ [VENDA DEOASAS
JACOB BENSABAT

Ilai'a uso dos lyceus

No DiariodoGovemo, de 12 do corren-
te, vom uma rectificação á. lista dos com-
pendios approvados para os lyceus, pola

Í A . y

qual Se corrige o equívoco que se deu na

,az-se publico, que no dia 12 de outubro do corrente anno, pelas 11 horas P“blíwtão da ”ferida lista em (11° fôr“- P“"

. da manhã, na administração do concelho d'Estai-reja, e perante o respe- bu““ ° maio de Met/”d” grammicab P01'
ctivo administrador, serao recebidas propostas em carta fechada, para a cons- Bensabat' .em, vez d.° @mudam titulo dO

a' tracção da parte comprehendida entre o periil 144, e O fim do referido 1 livro' que e (”mmmmcu inglesa' ”Wim °

~ m

anço, _pratica por Jacob Bcnsabat

n
n « m

.
' '

, ' . J

.

na, extensao de 1.6bo ,34, que consta das segumtes obras.
Comgldo d esta forma oflicialmente no

Terraplcir¡ seus nvimento ohms iccess ' l *i mi”? ”Wii“ VÊ” qm .i GMM“"

A (h › (l › ( u . .f 01.1.] I . ea ?ng za, por ousa at um os melh

'7* t l 3 1 l S e O was d arte trabalhos d'este auctor, faiz parte dos !ig-ã:
approvados para o ensino do inglez nos
lyceus._Porto, 1-5 de novembro de 1888.

(Antiga. E. D. n.° 27-A, d'()var a ;Xllgeiaà

LANÇO D'ESTARREJA A' PRESAnu omnnmoão con

~°

ARREMATAÇAOREU CROSS LINE Mill¡ STEAMRRS

AS lllIS ANTIGAS lIXIHS DE I'lOl'ETES .t VAPOR l'lRl OS PORTOS

DO NORTE E BRAZIL

D0 PORTO para 0 PARA e CEARA í

DIRECTAMENTE f

recebendo tambem carga e passageiros para NIANAOS l

;VENDE-QE a casa da rua da Pal-

; moita, que faz esquina com a rua

;de S. Gonçnlinho. E' de dois andares,

um dos quaes ao rez do chão. Não paga

foro de especie alguma. Trata-se com

Luiz Barbosa, seu proprietario e n'ell

morador.

  

    

 

  

CONTRA A DEBILIDADE

c: DOEDNOÇAS

ns'roivmeo

.Amorimdo pela Impacto-ria Geral

Base de licitação.. 2:7603000 réis

   

        
  

  

 

   

 

da Corte do Rio de Janeiro

PASTXLHAS e PÓB
Deposnto prOVisorio'" 6953000 ' CODIGO ADMIYISTRATIVO

PATERSON --r --
' A '

FARINHA PEITORALFERUGINOSA

(mam 8 Magna“) Para ser admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar em car. A
_

e 1 - os -

v
à _ ~

- .
pprovado r Decreto de :ndo '1,1

PAIZÉÊEÉÊSÉ hííãggefíagá. :$111:

A
,Âmüezfragâgg?agümgãmüâ 7_ ta fechada, os seguintes documentos .

de 1886. Prec .do do respectivo misto::

::Eita reoonstituinte e nmpreciliso elemento -----'>*'@E**EÉ .17». _3%----
7'" ?mês-Íziãliaeítiãíáttã'ããfin'ãã'gllgã? 1' 1'°'“'D°°m“e“t° Pelo (1“3¡ “105mb que 63'90th 1m Caixa Geral de De- ° com “m ”Pena”, °°niend° “da a 19355-

  

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

7 JNrio nos padecimentos do peito, falta de ape- GRANDE; RAPIDEZ E ECOÂO IIA

tim' em “nvaleswnm de qua“quer (loen' Para car a e assa eiros ara os uaes tem magníficas accommoda-lças, na alinientaçâo das mulheres grandas, g P g P q _U
' ~

!
e m¡ de leite, Pessoas 5,10,“, crenças. çoes, ou quaesquer Informacoes trata-se com l

anemioos, sem geral nos debilitados do qual-
os Agentes i

pis-uniu : 500 nas. - ?às : !,200 nela.

Exiglr em c rolvlo o sal/o Wisin¡ do Governo frlnuce
' a e ñrml J. FA HBD.

›. 'Juh uma.rhnmacenuco emum

  

positos, ou suas delegações, o deposito provisorio, designado n'este annuncio; law” miau” 3° mesmo codigm P“bücado

.
.

_ _ até ho'e incluindo Os re ament

sendo as gatas para o mesmo deposuo, passadas na secretaria da direcção até gel-viga] áos expostos e abãfdomdozs 5:1'::
ao dia 3.1 de outubro. . .

rocadação dos impoatos directos e iiidireetos

2. -Declaraçao escrlpta., obrigando-se a fazer o deposito de 5 por een- municipaes 0 purochiaGS, e a tabella dos
to, sobre o valor da adjudicação.

3.°-Documento de competencia, para a, execução do trabalho.
4.'-Pro sta de re o fechada en l - -' -

. . t

d 1po l . 1p , Md_ v ;so Jiescilptqsepaiado,formulada,se- Qumta elllgao. Prego, brocliado,

gun o o mor e o exata( o nas e -¡. 1çoest a arremataçao.
“emanada, 4,30 reis_ pelo carmo franc;Os desenhos, medição e condições_ especiales da arrematação. estão paten- do porte aquem enviar a sua importa-ncia

tes. na secretaria da Direcção, em Aveiro, todos os dias. não saiitificadOS, (les- em esmmlnlha? 0“ Vales '1° cOlTeiO á Li-
de as 9 horas da manhã, ás 3 da tarde.

"mm-(4“” “WMO-Editora, Rua dos
,

Caldeirciros, IS e 20--PURTO'
. '. 9 .e ' '

-EM-_R_

Ateno ..l de ser uibro de 1889.
l ,,WPOGRAPHIA AVEIJW

Largo da WTera-Oruz

AVEIRO

  
    

emolumentos do Supremo Tribunal Admí-
nistrativo e seguido de um reportario al.

quer que seja a causa da debilidade. Acha-
A_ J. Shore à; C:

Pinhal“-

se á. venda em todas as pharmacias de Por- r_ . r r. -
nz_ -a .7 172. [c'es-PJRIO

tugal e da estrangeiro. .Deposno geral na
, Ru das f _

Pharmaeia Franco d'. Filhos, om Belem. Pa- _

cote 200 reis, e pelo correio 220 1'018. Os
s_ l l

pacotes devem conter o retrato do auctor, e _ A (menções do puxo, cakrrr/m.~r, INC/[1:5 na wa-;v . ,

. - n A,
_Ç_ ._ N 25.1.. '- ›,- ,+t 'J f ' v

o nome em pequenos “Mal“ &mareumv gata-tn., bronclnlcs, reg¡rmnmum, dormiu., ¡Ín,zmaz..›mq.~, alongar.. _U annOs de h 503351 emma-88 para m“ ›
marca uo está depositadaem conformidade - ~ 1 __ .em i 7 .A, x w d rívutívo_ recommenda l A ,Lummemissñü da v“ Í

da ,ei à, 4 de julho da 1883_ mmor successo attestam a CÍllLacld. u _ste excedeu e V ¡ pmço : GW MS_ __ l

VOZ e BOCCA

rrsniuis a¡ DETRAN v
»7 Ren mmcn!a-i.\s r nln as Doenças
' da Garganta. Extmoções da Voe. .
_ Im“ammaçôes na P. ::3. Elleltus g"
F ¡riscar-ich Mercnrmjrritação ,
k: t' u &dormi/.Humor,mutuamente É¡
'.; ,nn 'ii .PREGaD-JB S.PRGFES- 1

    

   
; ,. Remedio soberano paraa cura rapida del

  

Jasé da Maia Romão.

Chefe interino da 3.' secção.

D -to m Aveiro_Phamacia e Dro_ do pelos primeiros medicos d.e Paris. . . Í r Ad!?
garbe de Ribeiro Junior. Deposito das pharmacias.--Em todas; Panz, me de Snei, 13. 5 _ A

 


